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A maneira, gentilmente captivante, 
pela quai fomos recebidos, se nos des- 
vanece em extremo, dâ perfeita idéa da 
cultura da imprensa brazileira, que vïu, 
no apparecimento desta revista, uma ne- 
cessidade palpitante para a approximaçào 
de dois povos que se estimarn sincera- 
merite, mas se desconhecem em multos 
dos setis mais intéressantes aspectos.

Se a historia da Polonia offerece lan­
ces épicos de heroismo e de fidalguia; 
se é precioso e opulento o seu contin­
gente ao patrimonio da civilisaçào uni­
versal; se o seu martyrio e a fé na sua 
ressurreiçào — maravilhosamente levada- 
a cabo — dào aos seus grandes filhos 
os contornos de deuses, nào é m’enos certo 
que a historia do Brazil, ainda hontem 
começada a ser escripta, encerra paginas 
dignas do respeito e da admiraçào de 
todos os povos.

Espirituàlmente, as duas patrias se 
conhecem e se amam. Entretanto, a vida 
dos povos offerece hoje tào multiplas e 
complexas modalidades, que descurar dél­
ias, é fechar os olhos as grandiosas per- 
spectivas do futuro.

Animados, polonos e brazileiros, dos 
mesmos séntimentôs libcraes e genero- 
sos, que fazem a formosura moral das 
naçôes, precisam, o Brazil e a Polonia, 
estreitar, pela reciprocidade de interesses 
economicos, os laços de affecto que os 
ligam.

Praza aos céos que, quandô, cônio 
o viajor biblico, sacudirmos, do alto da 
montanha, o po das sandalias, possamos 
ver,< transformadas em fructos de ouro, 
»s sementes que de tào

plantamps. Teremos, assim, correspondido 
â benevolerite confiança dos nossos il­
lustres confrades, e dado â nossa conscien- 
cia o largo desafogo de uma consolaçào 
s up renia.

Transcrevendo, de alguns dos colle- 
gas, as amaveis referencias com que nos 
distinguiram, a omissào das noticias de 
outros nào importando em irreverencia
— que a todos profundamente acatamos
- diz, apenas, que ao serem traçadas 
estas linhas nào as temos, infelizmente, 
as màos.

A’ todos os distinctes collegas, pois, 
que se dignaram de registrar o nosso ap­
parecimento, apresentamcs, de par corn 
as homenagens da nossa solidariedade, os 
protestes do mais sincero e commovido 
agradecimento, agradecimento extensive â 
generosidade corn, que nos acolheram bra­
zileiros, polonos e amigos da Polonia e 
do Brazil, desta cidade e dos Estadois.

Disseram os collegas :
«Apos cento e vinte annos de injus- 

to e doloroso captiveiro, a Polonia revive 
com um vigor irresistivel para novos e 
gloriosos destinos.

Tendo exercido uma funeçào alta- 
mente civilizadora no centro da Europa, 
depois de ter sido, por assim dizer, o pa- 
ladino das ideas democraticas no velho 
mundo, viu-se a Polonia, pelo desenvol- 
vimento das potencias imperialistas que 
a cercavam, riscada do mappa do conti­
nente e repartida entre â Russia, Austria 
e a Prussia. Nào perdeu, comtudo, num 
captiveiro tremendo de mais de um seculo 
as virtudes e as qualidades dasua naçào.

As legiôes polonas, espalharam-se pe- 
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la Europa, emquanto esteve accesa a luta 
pela victoria das ideas do libéralisme, pro- 
clamada pela revoluçâo franceza.

Kosciuszko, o grande heroe national, 
jâ havia dado à sua contribuiçâo na obra 
da independenciados Estados LJnidos e as 
legiôes polonas serviram com Napoleâo 
para diffundir pelo mundo as ideas da Re- 
voluçào e appareceram em todos os mo- 
vimentos da Europa naquella época.

Nào obstante a pressâo terrivel que 
soffreram dos oppressors, os Polonos, 
nunca cedera'm no seu espirito national e 
nào se deixaram assimilar pelas naçôes 
vencedoras, entre as quaes foi repartido o 
vasto territorio de sua patria.

Apos lutas épiças, que encheram de 
emoçào varias vezes o mundo no seculo 
passado, os Polonos virant emfim che- 
gar a hora de seu levantamento, com a 
quéda das naçôes oppressors na gran­
de catastrophe da conflagraçào.

Hoje a Polonia reintegrada na sua 
vida independente, apos o difficil periodo 
de sua organizaçâo administrativa e po- 
litica, esta iniciando com firmeza os seus 
passos na vida international.

Nào é so da sua expansâo economica 
e da sua situaçào politica no concerto 
das naçôes que o novo Estado, ao peso 
das suas nobres tradiçôes, tern de cui- 
dar. A velha cultura polona que tanto 
brilho e tantos nomes illustres deu ao 
mundo nas sciencias, nas lettras e nas 
artes, vai ter agora um orgâo genuino 
de sua expansâo no Brazil, uma revista 
em portuguez, contendo todas as infor- 
maçôes de caracter official, em relaçào â 
Polonia, bem corno artigos de autores po­
lonos sobre as principaes questôes que 
intéressant a sua nacionalidade, e princi- 
palmente as relaçôes com o Brazil.

Esta revista jâ com’eçou a circular 
desde hontem e é intitulada «Brazil-Po­
lonia»; sera mensal e espalhada por todo 
o Brazil, onde, como se sabe, sao muito 
fortes os nucleos coloniaes de cidadâos 
polonos, principalmente no Sul.»
Varta do “Jamal do Commercio”, 16-8 921,

«Brazil-Polonia» e o titulo de uma 
revista mensal que acaba de apparecer 
no Rio de Janeiro sob a direcçào do nos­
so scintillante collaborador dr. Leoncio 
Correia.

A finalidade desejada por essa ex­
cellente publicaçâo nào pôde ser mais no- 

bre, como se deprehende do seu program­
ma: conseguir que se approximem as ai­
mas das duas naçôes — a europëa e a 
americana —, que cheguem mesmo a se 
fundirem «na communhâo dos seus re- 
ciprocos interesses que, por alevantados 
e justos, nem se apercebem das terras e 
dos mares que uma da outra distanciant».

A nova revista apparece corn 34 pa­
ginas refertas de bellos artigos redacto- 
riaes e magnifica collaboraçào.

Saudando «Brazil-Polonia», sâo os 
nossos melhores votos por que a sua vida 
seja assignalada por victorias sem numé­
ro.»

Do «Diario de Minas», 21/8/1921.

«Brazil-Polonia» — Temos em mâos 
o primeiro numéro dessa nova revista que 
acaba de apparecer na capital dà Republica 
sob a competente direcçào do nosso il- 
lustrado coestadoano dr. Leoncio Cor­
reia.

«Brazil-Polonia» é uma publicaçâo pa- 
triotica de realce aos factos polonos e 
de fomento as relaçôes de amizade e, 
commerciaes entre os dois paizes.

O novo orgam tem sua séde a rua do 
Ouvidor n. 133, 2° andar, corn caixa pos­
tal n. 446.

Fazendo votos pela prosperidade da 
bem confeccionada revista agradecemos a 
gentileza da remessa.»
Do «Diario da Tarde» Curityba, 27/8/1921

«Brazil-Polonia».
«Foi hontem distribuido o primeiro 

numéro da revista «Brazil-Polonia».
O formato é pequeno e muito com­

mode e o programma do novo orgâo é 
dos mais sympathicos e uteis, pois propôe- 
se a fazer mais intensas, em todos os ter- 
renos, as nossas relaçôes corn o nobre 
povo polono.

Este numéro tern materia variada e 
do mais alto valor, em que merece ser 
destacado um magistral artigo sobre a 
palpitante questâo da Alta Silesia.

E’ director da nova publicaçâo o dr. 
Leoncio Correia, nome tâo vantajosamente 
conhecido do nosso meio intellectual, e é 
seu principal redactor um publicista polo­
no de grande merecimento, que ha tantos 
annos aqui vive e vem, corn raro brilho, 
militando na nossa imprensa, especiali- 
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zândo-se em assumptos economicos é de 
politica internaciorial.

«Brazil-Polonia», que tào bem se a- 
presentou, cïrcularâ mensalmente.»

D’O Paiz 16/8/1921.

«O intercambio de todas as energias 
e possibilidades entre o Brazil e a joven 
Republica Polona tem, agora, um orgào 
de publicidade, editado mensalmente e sob 
a direcçào do Sr. Leoncio Correia.

O primeiro numéro, que esta circulaa- 
do e sendo muito bem recebido, da nova 
revista «Brazil-Polonia» exhibe uma ele- 
vada collaboraçào sobre assumptos dos 
dous paizes, em artigos e chronicas sub- 
scriptos .pelos nomes mais em evidencia 
no jornalismo desta capital, corn illustra- 
çoes, além do noticiario iriformativo de 
grande utilidade.

Ademais, a nova revista é um bom 
elemento de divulgaçâo das cousas polo- 
nas. -

D’A Noite, 17/8/1921. 
■—1 ■ win

«E’ uma revista de approximaçào en­
tre o Brazil e a Polonia, que acaba de
apparecer sob a direcçào de Leoncio Cor­
reia,

Dado o espirito culto do povo polono 
a sua historia e a sua arte inconfundiveis, 
a iniciativa de Leoncio Correia sera de 
interesse para ambos os paizes, principal- 
mente para o nosso, em que a arte e litté­
rature sâo ainda incipientes. O numéro da 
apresentaçâo esta bom, sendo de prever 
que «Brazil-Polonia» triumpharâ.»

D’O J ornai, 17 8 1Q21.

«Recebemos o primeiro numéro do 
magnifico mensario «Brazil-Polonia», que 
se propôe trabalhar ardentemente pelo in­
tercambio commercial e intellectual entre 
a Polonia e o Brazil. A ccllaboraçâo da 
novel publicidade é de primeira ordem, e 
a parte material nada deixa a desejar.»

D’O Rio J ornai, 18/8/1921.

«Sob a direcçào do dr. Leoncio Cor­
reia, um dos nossos mais consagrados in- 
tellectuaes, iniciou a sua publicidade o 
mensario «Brazil-Polonia», cujo program­
ma visa uma forte approximaçào dos dois 
povos- brazileiro e polono.

Se até ha pouco essas relaçôes esta- 
vam restrictas â profunda sympathia que

Polono e nâo polaco

Assim é que devemos chamar aos 
filhos dessa gloriosa e inquebrantavel na- 
çâo amiga, que comnosco trabalha, for- 
mando esta nacibna’-dade, future senâo 
présente modèle- de vida social.

Os nossos majores sernpre disseram
- polono. e o sabido Damiâo de Goes, 
na sua judiciosa «Chronica de D Ma­
ncel) falando da cidade de Cracovia, cla- 
mava ter ali encontrado Christophaco 
Achelonisco, «Vice-rei d’ambalas Polonias, 
hoirnem de muita autoridade, a quem el- 
Rei, D. Manoel armou cavalleiro com ou­
tras dons gentis homens POLONOS, no 
anno de 1526, em Lisbôa, na egreja de 
S. Giam...»

O termo polaco, de origem allemâ, 
nào é personativo, e Grimblot, no Vocabu- 
lario Synthetico, o menciona com appli- 
caçào especifica a cousas nauticas.

Assim tambem Frei Domingos Vieira 

o sacrificio deste povo slavo a todos in- 
pirava, o regresso â indenendencia como 
nacionalidade ampliou a tendencia dos bra 
zileiros, originando-se uma prevista reci- 
procidade de interesses e amizade, que se 
acham solidificados nessa velha sympa­
thia em que sernpre viveram polonos e 
brazileiros.

"Assim o «Brazil-Polonia», surge num 
magnifico ambiente; advogarâ a commu- 
nhào de interesses dos dois paizes, interes­
ses que nào se chocam' e sim se harmonï- 
sam corn, a diversidade de suas producçdes 
e permuta das mesmas.

Tem a nova publicaçâo um campo 
vaste para agir num mutuo beneficio, e 
este numéro é jâ uma prova de comnre- 
hensâo e competencia para o desenvolvi- 
mento dessa missào de que o illustre ho- 
mem de letras sr. Leoncio Correia se en- 
carregou, pois o «Brazil-Polonia», além 
de algumas paginas coritendo materia re- 
trospectiva da historia polona, dâ as- 
sùmptos de actualidade politica e admini- 
stractiva da grande naçâo polona, notas 
commerciaes, movimento artistico da Po­
lonia, emigraçâo, navegaçâo e um noti­
ciario relativo aos dois paizes.

Aimu-amos um largo futu ro ao «Bra­
zil-Polonia».

D’A Boa Noite 17/8/1921.
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7 de Setembro
A luta pela independencia, das anti­

gas colonias do continente americano, do 
jugo das respectivas metropoles, caracte- 
risou-se, excepçâo feita do Brazil, pelo 
aspecto sangrento que apresenta. Dos Es- 
tados Unidos â Argentina, a vida de pa- 
triotas illustres foi o preço da conquista 
da liberdade. Na historia de todas as Re- 
publicas desta parte do planeta, figuram 
heroes e martyres da independencia de 
cada uma, send» que a nossa Patria con- 
quistou-a de forma apparentemente im- 
prevista. Temos, assim, martyres da liber­
dade, como Bernardo Vieira de Mello, 
Felippe dos Santos, Tiradentes, Frei Ca- 
neca, etc., e heroes da independencia, 
quaes sejam José Bonifacio, Goncalves 
Ledo, Januario da Cunha Barbosa, frei 
Francisco de Sampaio e outros.

Muito maior, infinitamente mais ex- 
tensa e immensamente mais rica que 

que diz — «.polaca, termo de marinha, 
vêla que serve como de estai de traquete, 
z que pela sua posiçào sô se iça em occa- 
siào de temporal, ou quando se capêa...».

O Cavalleiro de Oliveira, em uma das 
suas cartas memoraveis de causticidade, 
cmprega polaco em scntido pejorativo,, 
quando descreve: «...o vinho poréni q.uè 
este polaco bebe, e que obriga a beber a 
todos os que se achani na sua coinpa- 
nhia, além de ser inimigo do entendimento 
é a ruina da fabrica dos mortaes...»

Empregamos tambeni a forma — po­
loneza, indicando peças, indumentarias, 
uma especie de vestido, muito usado pela 
guerra franco-alléinà, cujo modelo natu- 
ralmente procedeu de Varsovia.

Camôes emprega a forma — /;<•■' - 
nios por analogia:

«Entre este mar e o Tanais'vive estranha 
Gente : Ruthenos, Moscos e Livonios, 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hircina, os Marcomanos sâo Polonios.-»

Devemos popularisar a forma — po- 
lono - mais sonora, e mais de indole 
da lingua: é nobre e differenciadora.

Hemeterio dos Santos
Ern 9 de Setembro de 1921, 

a métropole, é facil de cornprehender o 
motivo por que aqiiella procurou oppôr 
entraves e difficuldades â independencia 
da colonia, que era a sua fonte niais opu- 
lenta de. recursos.

Emquanto a visâo clara dos brazilei- 
ros, e mesmo de portuguezes como José 
Clemente Pereira, descortinava longe no 
futuro a importancia do Brazil no concerto 
do mundo, e, pois, lhe apressando a in­
dependencia, preparava-lhe dias de trium- 
phos serenos, o principe regente, D. Pe­
dro, nâo via no Brazil senào um feudata- 
rio de Portugal, que a este dévia, nâo so 
homenagem, senào, e principalmente, pe- 
sados tributos materiaes.

Foram as côrtes portuguezas, por 
suas crescentes exigencias e directas hosti- 
lidades ao principe, do quai temiam um 
gesto impulsivo, préjudiciai aos interesses 
do thesouro portuguez, que influiram, 
mais do que a hypothetica ascendencia 
de brazileiros eminentes sobre o animo de 
D. Pedro, para que, as margens do exi- 
guo riacho Ypiranga, a 7 de Setembro 
de 1822, soltasse D. Pedro o brado me- 
moravel de «Independencia ou Morte», 
que importou na soberania do Brazil co­
mo naçâo livre e independente.

Os actos desse soberbo drama his- 
torico têm tido interpretaçôes diversas. 
Pouco importa. A independencia do Bra­
zil — eis o que intéressa.

E bosquejando, em râpido retrospec- 
to, esse decurso de quasi um seculo de 
vida autonome, é força confessar que o 
Brazil nâo pode corar perante a civilisa- 
çào nem perante a humanidade, por actos 
que o deslustrem ou o envergonhem.

' A um passo do primeiro centenario 
da sua emancipaçào politica, pode elle, 
olhando e medindo o caminho percorrido, 
orgulhar-se de ter sido sempre leal e de- 
votado paladino de todas as nobres e al- 
truisticas causas.

As guerras a que foi arrastado, e 
que jamais provocou, elle as sustentou 
pelo culto dos ideaes superiores da fra- 
ternidade humana: nunca por objectivos 
imperialistas. A espada dos seus grandes 
capitâes sô se têm desembainhado para 
libertar povos do jugo de tyrannos, e 
uma so vez, para repellir a affronta de 
invasâo estrangeira.

Recebendo, como recebeu, a ignomi- 
niosa herança da escravidào, elle se res- 
gatou dessa falta e se lavou dessa mancha 
-— falta que nâo conunetteu. mancha de 
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que nào se sujou; mas que tolerou por 
cireumstancias de i'm periosa necessidade 
— da maneira mais formosa e do modo 
mais c-ominoventc.

Foi de uma imponencia inegualavel 
a historica sessâo do Senado, em a quai 
o Conselheiro Rodrigo Silva, Ministro dos 
Estrangeiros, leu, sonoramente, no meio 
de um éloquente silencio, o pequenino 
e bemaventurado Evangelho da redem- 
pçâo da raça negrâ.

Tribunas e galerias clieias, â cunha, de 
quanto mais illustre e gracioso havia Di- 
plomatas, politicos, artistas, damas de se- 
ductora distincçào — tudo ahi se acol- 
meava. No instante em que o Ministro 
pontuava a leitura da Lei, passou-se uma 
scena, que jamais sera repetida. Senhoras 
fo.rmosas e homens eminentes abraçavam- 
se, chorando. O tapete do recinto desap- 
parecia sob um mbntao de camélias e 
de rosas. Os applausos e as acclamaçôes 
incessantes propagavam-se do Senado pa­
ra a cidade,. e desta para o coraçào da 
Patria !

Ainda choviam flores de todos os 
lados, quando o Ministro dos- Estados Uni­
dos- da America do Norte junto ao nosso 
governo, apanhando uma braçada délias, 
beijou-as com emoçào e carinho, dizendo:

«Vou remetter estas flores ao governo 
do meu paiz, para que se fique sabendo 
que o que la custou o sacrificio de milha­
res de vidas c ameaçoti a propria inte- 
gridade territorial da naçào, aqui se eon- 
quistou entre palmas e flores.»

Nestas palavras do distincto diplo­
mata esta feito o elogio dos sentimentOs 
generosos do povo brazilciro.

Como complemento do 7 de Setem- 
bro e do 13 de Maio, integrou-se o Brazil 
a 15 de Nove-mbro de 1889, no concerto 
republicano da America.

Paiz novo, de uma mpcidade heroi- 
ca e ardente, que progride brilhantemente 
e seguramente, o Brazil tern, na variedade 
do seu clima, na uberdade do seu solo, 
na riqueza de seu seio, na diversidade 
dos seus productos, elementos poderosos 
de progresso, como na indole do seu po­
vo, que nào conhece distincçôes de cas­
tas, nem de cores, que confunde os es­
trangeiros comsigo mesmo, amando-os 
fraternalmente, o direito â sympathia e. 
ao affecto de todà a humanidade.

O aetual chefe de Estado na Polonia, 
o Maréchal José Pilsudski, é uma dessas 
personalidades rarissimas, que. sabem se 
elevar acima dos interesses indjviduaes, 
acima-dos interesses de-classe, e de todos 
e quaesquer outros do seu meio, e‘que sâo 
capazes de enxergar até as condiçôes fun- 
damentaes da existencia e do desenvol', i- 
mento dos Estados e das NaçÔes.

Seu espirito pénétrante, jâ nos annos 
de juventude seg.uia os generosos ideaes 
da velha Demoeracia Polona, cujo primei- 
ro chefe fora Thaddéu Kosciuszko, e cujo 
prophcta foi Adam Mickiewicz.

Esses ideaes levaram-no para as ‘fi- 
leiras do Partido Socialista Poloiio. Trou- 
xe para esse partido factores nacionalistas 
e patrioticos, approximando assim seus i- 
deaes e lemmas aos que posteriormente 
eram proclamados por Jaurès.

Dèsde 1892, foi durante muitos annos, 
na époea das mais duras perseguiçôes, seu 
chefe ousado e talentoso. A sua participa- 
çàb em importantes, multiplos e dlfficéis 
trabalhos de organisaçôes do partido ope- 
rario, o contacte em muitos congressos 
iriternacionaes com eminentes politicos 
mundiaes, permittiram-lhe familiarisar-se 
com os factores da grande politica, e os 
meios socialistas, em que se acliava por 
tanto tempo, deram-lhe ensejo de conhe- 
cer e presentir a enorme importancia dos 
negocios economicos, tanto nas questôes 
sociaes, como nas relaçôes entre os povos.

A guerra, e a revoluçào russa de 1905, 
como tambem a insurreiçao antirussa por 
elle guiada, persuadiram-no de que a Po­
lonia sô poderia récupérât a sua indepen- 
dencia participando duma guerra paneuro- 
péa, que previra e predissera annos an­
tes da conflagraçào. Foi por isso que se 
dedicara aos estudos militares e cuidâra 
da organisaçao de quaclros militares pàrti- 
cularês e serai secretos, no que encontrava 
mil difficuldades, empecilhos e persegui­
çôes, mesmo na Austria. Todas essas con- 
trariedades foram vencidas, graças â ba­
bil e tenaz politica de Pilsudski.

No momento da déclaraçào de guerra, 
a organisaçao creada por elle contava 
10.000 atiradores e um exiguo estado- 
maior, composto de officines theorica e 
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praticamente preparados. Elle entrou na 
lucta contrariamèïite as intençôes da Aus­
tria, enviando em 6 de Agosto de 1914 tre- 
zentos jovens para se apodèrarem da ci- 
dade de Kielce, e interceptando a mobili- 
saçào ordenada pela Russia na zona méri­
dional do ex-reino da Polonia.

Pilsudski considerava que combater 
os Russos e expulsal-os do Reino, séria o 
primeiro passo, e a condiçào principal pa­
ra a recuperaçào da independencia pela 
Polonia.

«A Russia — dizia elle — é o mais 
poderoso dos nossos adversarios, a Rus­
sia possue a maior parte do nosso terri- 

torio, tem por subditos a mais numerosa 
fracçâo do nosso povo. Sem a sua quéda 
nâo ha independencia para a Polonia.» 
Longe, antes da guerra, exprimia-se assim.

«Ser-nos-hia o mais feliz evento si a 
Allemanha vencesse â Russia e a França 
vencesse â Allemanha.»

Expulsos da Polonia os Russos, e 
esta occupada pelas potencias centraes, 
Pilsudski dirigiu toda a sua acçào contra 
a Allemanha e a Austria, servindo-se nis- 
to da sécréta Organisaçao Militär Polona, 
por elle creada. Essa acçào levou-o para 
os carceres de Magdeburgo. Mas as suas 
ordens sécrétas, dadas nas vesperas da 
sua prisâo, continuaram inquebrantavel- 
mente a dirigir as forças revolucionarias 
da naçâo polona, contra as potencias cen­
traes e exigiam que essas forças revolu­
cionarias entrassem em relaçôes milita- 
res e diplomaficas com os Alliados. De- 
vido a multiplas difficuldades, o entendi- 
mento dos delegados da Organisaçao Mi­
litär Polona com os Alliados sô se reali- 
sou por intermedio do general Levergne 
em Moscou (Julho 1918). A acçào revo.lu- 
cionaria e terrorista da Organisaçao Mili­
tär Polona, exercida tanto na Polonia 
quanto na Ukrania, no momento da ul­
tima e decisiva lucta, prendeu no Oriente 
importantes contigentes allemâes e aus- 
triacos, fazendo diminuir a tensâo exerci­
da pelos allemâes sobre a trente france- 
za.

Bern comprehendiamos a ïmportancia 
do momento,. e nâo poupamos nem sangue 
nem esforços. Finalmente, as potencias, 
centraes foram vencidas lia lucta mundial. 
O povo allemâo, revolucionado em con- 
seauencia da derrota, libertou da prisâo 
de Magdeburgo a Pilsudski e ao general 
Sosnkowski, seu companheiro de traba- 

Ihos, de boa, e de ma sorte; —- actualmente 
o general Sosnkowski é ministro da guer­
ra na Polonia.

E’ natural que tendo sido as forças 
occupantes expulsas da Polonia, graças 
aos esforços da Organisaçao Mijitar Po­
lona, a direcçâo dos negocios do Estado 
tivesse de ficar, no decorrer dos aconteci- 
mentos, entregue lias mâos de Pilsudski, 
como de quem majores meritos revelou 
na lucta pela independencia, e melhor pre- 
parado se achava para exercer o governo. 
Em seguida a Assembléa Constituinte, 
formada pela lei eleitoral a mais liberal, 
reunida em Varsovia a 21 de Fevereiro 
de 1919, confirmou unanimente a escolha 
jâ feita: Pilsudski ficou sendo Chefe do 
Estado pela vontade da Naçâo inteira. 
Nâo trahiu a confiança em si de.positada, 
conseguiu com que a nâo do Estado pas­
sasse pelos mais perigosos rochedos in- 
ternacionaes, por entre as Scyllas das 
luctas externas e internas, para aguas rela- 
tivamente seguras. Tem demonstrado, nes- 
te periodo, nâo sômente grandes quali­
dades de estadista, mas tambem, iim gé­
nie militar original e incontestavel, que 
mais pronunciadamente apparece no pia­
no da rejeiçâo da ultima offensiva dos 
maximalistas. no anno passado, piano co- 
rorJo com a quasi compléta destruiçâo 
do exerciio invasor. O piano alludido foi 
elaborado de conformidade com as direc- 
tivas de Pilsudski, e debaixo da sua fisca- 
lisaçâo immediata e executado sob a sua 
chefia com a cooperaçâo effectiva de mi- 
litares francezes.

Tanto na sua politica como nos seus 
pianos militares, tem Pilsudski sempre se- 
guido as velhas tradiçôes historiens da 
Polonia, comprehendendo, com toda a ra- 
zâo que cada povo tem as suas particulari- 
dades, suas boas qualidades e seus defei- 
tos, cujo aproveitamento ou enfraqueci- 
mento constitue a tarefa dos seus chefes. 
«Nào se deve exigirde uma aguia que 
adopte os processos de acçào de um tigre 
ou de um elephante, porque, neste caso, 
tornar-se-ia apenas a sua imitaçâo fraca 
e imprestavel. Sômente voando e luctan- 
do, de conformidade com o seu tempéra­
ment o e capacidades. pode a aguia produ- 
zir a maior somma de esforços e de ener- 
gia oue lhe darâ a Victoria.»

E Pilsudski sabe, como nào ha outro, 
aproveitar as qualidades peculiares do sol- 
dado polono, cuja aima conhece e sente



— BRAZIL-POLONIA

A causa da Polonia
La Justice et la paix sont 

embrassées. Puisse-je ne pas 
quitter cette vie sans les 
avoir vues se réaliser !

Abbé Perreyre.

A historia politica da Polonia tem 
sido um martyrologio de soffrimento e 
de abnegaçôes.

Paris foi o abrigo generoso para 
rnuitos intelleCtuaes polonos que emigra- 
ram da patria em consequencia das revo- 
luçôes de 1830 a 1863.

Os poetas e romancistas Juliano Ni­
emcewicz, Julio Słowacki, Zaleski, o emi- 
nente Adam Mickiewicz; os generaes, 
Kniaziewicz, Dembiński e Zamoiski per- 
tenciam a esse grupo de peregrinos.

Niemcewicz foi biographado pelo 
principe A. Czartoryski, présidente da So- 
ciedade historica e literaria que entào exis- 
tia em França para recordar as glorias da 
Polonia.

O general Kniaziewicz era dedicado 
ao poeta lithuano, Juliano Nieimçewiczpor 

subtil e profundamente... Dahi segue-se 
que Piłsudski é na politica exterior par- 
tidario da federaçào com os povos visi- 
nhos da Polonia — isto esta nas tradiçôes 
historicas da nossa naçào e nos seus ha- 
bitos de autonomia.

Foi por isto que restituira Kiovia con- 
quistada — aos Ukranianos, Dynaburgo 
— aos Lettôes e mesmo a. Wilno, déra, 
no seu célébré manifeste de Abril de 
1919, a possibilidade de exprimir livre- 
mente a sua vontaade, embora aquella 
cidade seja inquestionavelmente polona, 
e fosse libertada do maximalismo com o 
sangue polono...

A melhor, a mais valorosa parte da 
Naçào Polona a mesma que nas trinchei- 
ras e nas prisées trabalhosa e sanguino- 
lentamente reconquistara a independencia 
da Polonia, comprehende e vénéra a Pił­
sudski como o mais perfeito expoen'te de 
suas idéas, gostos e sonhos communs as 
esplendidas tendencias e ao desenvolvi- 
mento da naçào inteira. 0

Wacław Sieroszewski. 

estreita amisade, pois, escolheu o cemite- 
rio de. Montmorency para o repouso dos 
setis restes mortaes, na terra do exilio.

Ao lado do militar e do poeta, foi, 
tambem enterrado em 1856 o patriota 
Adam Mickiewicz, e ali permaneceu até 
que em 1890 ùma deputaçào de polonos 
veio buscar estas queridas reliquias para 
dar-lhes sepultura na cathedral de Craco- 
via, onde estào os tumulos dos antigos 
reis e o de Thadeu Kościuszko.

Da emigraçào polona em Paris exis- 
tia ainda em 1918, ha très annos, um 
velho illustre que conservava cultualmente 
as tradiçôes do passado de sua patria em 
um Museu especial, de que se occupou 
n’uma chronica de revista a escriptora 
Luiza G. Renard.

Este anciào é Ladislau Mickiewicz, 
filho do poeta e historiador Mickiewicz 
e que zelava por este recanto da Polonia 
em que se guardaram tantas recordaçôes 
historicas e nacionaes.

Adam Mickiewicz, escriptor das l.e- 
gendas Lithuanias, é por si mesmo uma 
época! A de 1830 a 1848, edade de ouro 
do romantisme durante a quai «certes hö­
rnens enlevados pelo ideał tentaram como 
Icaro subir muito alto, muito acima das 
vilezas humanas e sempre como Icaro 
quebraram as azas!...»

Nào importa. As idéas e pensamentos 
generosos nào perecem, illuminant com 
todo o fulgor «a realidade dolorosa.» Eis 
porque os homens daquella época ainda 
nos apparecem como se fossem genios 
tutelares...

Ladislau Mickiewicz é desse periodo 
romantico e liberal; jâ vivia em Paris es- 
tudando e conheceu na casa de seu proge­
nitor a George Sand, Edgar Quinet, Julio 
Michelet e o musicista Frederico Chopin.

E, contou este episodio da sua moci- 
dade:

Discutiam politica na sala, alguns a- 
migos; Chopin aborrecido, disse — dêm- 
me um chapéo molle! Trouxeram e en- 
tregaram-lhe.

Chopin arranjou-o e caracterisando- 
se apresentou logo as figuras de très cé­
lébrés personagens: o tzar da Russia, o 
rmperador da Austria e o rei da Prussia; 
depois exclamou pausadamente: meus a- 
migos, eis aqui o segredo da Triplice- 
Alliança.,

Todos riram e nào trataram mais de 
politica.
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Mickiewicz agrada-sę de mpstrar as 
curiosidades do seu museu national.

Em primeiro logar esta um retrato 
de Adam Mickiewicz, em tą.manho natu- 
ral.

O poeta enyolto nuni manto, conteiti- 
plà o espaço, e se parece com um general 
do imperadpr Napoleâo. '

Em seguida vê-se a- mascara mor- 
tuaria do glorioso evangelisadpr da liber- 
dade de seu paiz, denotando um padeci- 
mento atroz. Adeąnte, estào as alcas de 
bronze da urna em que se transportem o 
seu corpo â Cracovia; outros obj.ectos que 
lhę pertenceram e algumas lembranęas re- 
colhidas do carnpo de Waterloo ; entre 
ellas umą medalhą com unia aguia: em- 
blema da Polonia!

Vê-se outra medalha de bronze que 
é a dos «très anabaptistas» Michelet, Qui­
net e Mickiewicz, cunhada em honra des- 
tes amigos intellectuaes pelos sens admi- 
radores francezes.

Existe uma ediçào rara do livro «Os 
peregrinos Polonos » traduzida em ita- 
liano, e como fosse apprehendida na fron- 
teira, apenas se reimprimiram exemplares 
com o nome 1 Pelegrini.... que a alfande- 
ga deixou passar acreditando que se tra- 
tasse de um livro religioso.

O pensador Ladislau Mickiewicz com 
toda veneraçâo, segura o livro encader- 
nado em pelle «grenat» e mostra-o, com 
um tenue sorriso, aos visitantes.

Ainda outra mascara mortuaria. E’ 
a do artista Chopin. O velho Mickiewicz 
guaroou-a em recordaçâo viva do seu gé­
nial amigo que, quando discutiam acerca 
da sua conducta, Chopin para acalmal-o 
abria o piano e exécuta va a arrebatadora 
musica das cançôes patrioticas...

Uma gravura do pintor Ostrowski, ar­
tista predilecto dos seus patricios. Conta- 
se delle que pintou um retrato para o 
grâo-duque Constantino; era.o de um 
general russo, mas nâo collocou todos 
os botoes do uniformie. O grâo-duque 
encolerisou-se e o ameaçou, dizendo que- 
podia ordenar que o enforeassem.

Ah!, respondeu o pintor: V. Alteza 
ignora que eu tambem podia fazer o seu 
retrato feio como esta agora?...

Vê-se um bello retrato de George, 
Sand, a escriptora de talento e boa amigą 
do poeta Mickiewicz; tern o olhar vago e 
foi esboçado este quadro quando ella pe- 

dia que lhe explicassem o que era o «Mes­
sianisme».

O patriotą e escriptor f al lava em- 
quanto Sand pensava em cotisas differen­
ces; elle exacerbeu-se e perguntou: si ella 
pretendia escrever um romance com o que 
elle dizia!

Neste museu hą muitas gravuras de 
José Poniatowski, o admiravel heroe das 
campanhas de Napoleâo; outra représen­
ta o revolucionario Kościuszko, é do anno 
de 1794 e tem esta inscripçào: Este com- 
ba-teu o despotisme nos dois mundos!

Outras gravuras mostram os perso- 
nagens daquella época p’iantandp uma ar- 
vore da liberdade em que fluctua a ban- 
deira da patria.

De certo em Varsovia as cousas se 
passavam como em Paris, na Revoluçâo 
franceza. O sentimento da liberdade exal- 
tava a todos os coraçôes.

Ladislau Mickiewicz disse aos visi­
tantes do seu museu: estamos na Polonia 
nesta casa unicamente consagrada a uma 
patria distante.

«E que amor o do seu paiz! Um amor 
juvenil, vivendo cheio de esperanças. Tâo 
bello neste vulto octogenario que nos 
enche de co'mmoçâo. Lembra os canti- 
cos sublimes de seu pae; as magnificas 
strophes â Polonia...»

Recordando os feitos d’armas da le- 
giâo creada por Adam Mickiewicz, elle 
escreveu o. «Memorial da Legiâo Polona 
de 1848» a quai se distinguiu na guerra da 
Italia.

O apostolo do patriotisme e da re- 
dempçào da amada «Polska» tem um culto 
verdadeiro e meritorio em cada geraçâo 
do seu paiz.

Leopoldo de Freitas.

O exercito da Polonia, que em Agosto do 
anno passado tinha attingido a 1.100.000 homens, 
lem sido gradativameute desmobilisado, Jâ no dia 
l.° de Maio contavam-se nas fileiras apenas 456.000 
homens.

Assim a desmobilisaçâo, apezar de continuai 
incerta a situaçâo politics, por causa das questöes 
da Alta Silesia e de Vilno, tem sido feita com rela- 
tiva rapidez, si nos lembrarmos que, na lnglaterra 
e na França, os exercitos foram reduzidos ao seu 
contingente de paz sômente dois annos depois de 
terminada a guerra,

O exercito polono em pé de paz deve con- 
tar, pela nova lei, 1,700 officiaes, 270.000 praças e 
80.000 cavallos, numéro insignificar.te em relaçào 
ao territorio da Poionia e a sua situaçâo geogra­
phica, mas enorme, em comparaçâo com as forças 
que mantinha.em armas a antiga Republics Real.
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O odio bratnia, das naçôes visinhas, 
lmplaca*/el e brusco,
Selvagem e fatal,
— O odio. e a cobiça, floraçôes damninhas, 
Contra a bizarra Patria de Kościuszko,, 
A luminosa flor da Europa Oriental.

Afiavam na treva,.. .
Em delirios insanoś,
Os sinistrés punhaes, de urn brilho singular, 
Em Vienna, eni Berîirn e nas margens do Neva, 
Os despotas tyrannos,
Para, no çpraçâo da Polonia, os cravar !

||
Catharjna, a devaSsa, entre torpes risadas, 
Encuraja'thérèzà, ab'crimè a incitai, 
Que da Prussia jâ tem, ao seu dispôr, o rei ;
A Polonia résiste, ,èm hero'icas rajadas, 
Porém, caltam se :ao,s pés, corn infamia mfihita,'
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Que épiças prqporçôés/ o‘ àmor da Patria'assume 
Nesse niOméntd ! Q te sublimes notas
Vae esse amor sagrado derramarl 
Para defè'zà do sers patrio mime . 
Levantam-se legiôes de patrîotàs, 
Como as ondas tdlericas do mar i

Mas a floresta rûtila se ouriça 
De bayonetas, ein torno da Dieta, 
Em Varsovia; e a formosa capital 
Lufa e protesta, em nome da Justiça... 
Em Vâb! A força compléta 
Essa empreifada tragica do Mal !

Eis a nobre Polonia partilhada, 
Porém nâo morta — que uma santa crença 
Anima o <. oraçâo dos filhos seus !
Com que fé ella espera a madrugada 
Que ha de raiar apôs.a noite densa, 
E na quai brilharâo a Liberdade e Deus!

Foi terrivel, foi longa a tua insomnia 
Nessa noite da'ntesca de agonia, 
Povoada de tétricas visôes !
Fallaram nella, por tua dôr, Polonia, 
O sangué que das chagàs-te escorria 
Través de successivas geraçôes ! e«
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Mas, sem desanimo, aguardaste o instante 
Que, por obediencia âs leis divinas, 
Dévia te alagar4de riso e Iuz !
E tu triumphaste ! E como foi brilhairte
A radiosa Victoria das doutrinas 
Que pingaram' dos labios de Jesus !

Salve ! heroica Polonia rediviva ! 
Liberta, emfim, dos estrangeiros jugos, 
Livre da mais inominavel dôr, 
E, que, apôs mais de um seculo captiva, 
Vê, um por um, dos teus crueis verdugos 
Esbarrondar corn tragico fragor !

Vencidos foram ja: a onda selvagem,
O bando hediondo, a horda carniceira,
Tigres humanos, coraçôes de fel,
Que, soffregos de sangue e de carnagem, 
Invadiram, um dia, tua frontèira,
Farejando Varsovia, e recuando em tropel.

Vencerâs qualquer outro que te enfrente !
Qualquer tyranno’que tentar, de ri’ovo
Sob os pés,te esmagar, has-de vencer !
E mostrarâs ao mundo, altivamente,
Como é que sabe, pela Patria, um povo
Corn um hvmno à bocca, ou a sorrir, ou morrer !

Salve, aguia branca da Polonia! emblema 
Do martyrio, da fé, da leąidade, 
Fulgurando em seu rubro pavilhâo, 
O quai, outr’ora, teve como lemma : 
«Por nossa e pela vossa liberdade !» 
Estrangeiro ou irmâo !

Salve tu ! que de’um torvo lusco-fusco,
Que das sombras da’noite, 6 Polonia, fizeste 
Surgir uma aurta e triumphal manhâ!
Terra feliz.a terra em que a aima de Kosciuszko 
Ora encontra, e corn ella se reveste 
Na de Pisudski de sua aima, a irma!

Sobre os gonzos lodou a porta de ouro, 
Que te abre a rota esplendida da gloria, 
Nobre Polonia! E’s livre! Pódes ir 
Abrazada de zelo immorredouro, 
O teu passade reclamar da Historia, 
Para as grandes conquistas do Porvir !

I a* « 11 c| *» C< > I* ce î ».
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Tratado polono-riimeno
O tratado militar polono-rumeno, que 

fpra em! 2 de Julho ratificado pela Camara 
dps Deputados polona, e poucos dias 
antes pelo governo rumeno, tern o seguin- 
te teor, conforme o texto recenterriene pu- 
blicado na Gazeta de Varsovia:

«O présidente da Republica da Polo­
nia e S. M. o rei da Rumania resolveram 
ê convieram entre elles, tendo em vista as- 
segurar e reforçar a paz obtida pelo preço 
dé tantos e de tâo pesados sacrificios, 
concluir uma convençâo militar defensi­
ve.

Para esse fim foram nomeados os se- 
seguintes delegados: pelo présidente da 
Republica polona, seu ministro dos Nego- 
cios estrangeiros, principe Eustachio Sa- 
pieha e por S. M. o rei da Rumania seu 
ministro dos negocios estrangeiros, sr. 
Take Ionesco, que estabeleceram a seguin- 
te convençâo:

■ Artigo I — A Polonia e a Rumania 
obrigam-se a auxiliar-se mutuamente no 
caso de uma ou outra destas potencias 
ser atacada, sem provocaçâo, na sua actual 
fronteira oriental.

Por conseguinte, si uma destas poten- 
Cia.s vier a ser atacada, sem provocaçâo 
da sua parte, a outra declararâ gilerra e 
prestara concurso armado a poteneia ata- 
cad a.

: Art. H — Para facilitar sens esforços 
cm ptnhor da conservaçâo da paz, os 
Jeu- governos obrigam-se a ehtender-se 
em questôes da politica exterior, que. di­
zein respëito a relaçôes com os seus visi- 
nhos de leste.

Artigo HI — As modalidades do 
apoic que sera dado no caso de necessi- 
dade, serâo objecto de uma convençâo§ 
militar. Esta coriyençâo militar sera con- 
clùida no que diz respeito â sua duraçâo 
e denuncia, nas mesmas condiçôes que 
à presente.
.. . Artigo IV — Si advier que, apezar 
dos seus esforços, as duas poteneia se- 
jam envolvidas numa guerra nas condi- 
çôe' previstas pelo artigo primeiro, ellas 
obrigam-se reciprocamente a nào enca- 
minhar as negociaçôes, a nâo concluir ar- 
misticios, nem firmar a paz, uma sejn 
outra.

Artigo V — A presente convençâo 
tera, o prazo de cinco annos, a contar da 
data da sua assignatura, mas a cada uma 

das potencias assiste o direitô de denun- 
cial-a no fim de dous annos, com a con- 
diçâo de ser o reciproco accordo para 
tal, concluido seis mezes antes da denun- 
cia.

Àrtigo VI — Nenhuma das duas par­
tes celebrarâ alliança com terceira poten- 
cia, sem ter-se posto em accordo previo 
com a outra parte. Esta condiçâo, entre- 
tanto, nâo é obrigatoria em se tratando de 
allianças que servem a causa dos tratados 
„de paz, assignados tanto pela Polonia co- 
mo pela Rumania.

Estas ultimas allianças, assim mesmo, 
devem ser reciprocamente notificadas.

O governo polono déclara pela pré­
sente ter sciencia das convençôes conclui- 
das pela Rumania com outras potencias, 
para assegurar a execuçâo dos tratados de 
Trianon e Neuilly, e igualmente do facto 
que estas convençôes podem ser trans- 
formadas em allianças formaes.

O governo rumeno declara-se sciente 
da convençâo entre a Polonia e a Repu­
blica Franceza.

Artigo VII — A présente convençâo 
sera ratificada, e os documentes relativos 
â ratificaçâo serâo trocados no mais breve 
prazo em Bucarest. Para este effeito os 
delegados plenipotenciarios assignaram a 
présenté convençâo, juntando suas res­
pectives credenciaes.

Assignada em Bucarest, em duas vias, 
aos 3 de Março de 1921.

Ta'e Ion? sep.
.E. Sapieha.

Na sua volta de Varsovia para Praga, o dr. 
Hotovec, ministro do commercio da Republica 
Tcheco-Siovaca, expoz, em Julho, aos représentan­
tes da impren.sa do seu paix,, os resultadps das ne- 

0 a.;5is tendéntes â concliisâo de uni tratado de 
commercio polono-tcheco-slovaco.

O ministro affirma ter havido, entre as par­
tes interessadas, pleno accordo no que diz respeito 
â base e ao seguimento dess; s negociaçôes.

Das conversaçôes que o dr. Hotovec tivera 
com os srs. Witos, présidente do Conselho dos Mi­
nistro- polono. Skirmunt, ministro dos neg'«cios 
extrangeiros, Steczkowski, das finanças e Stras- 
nurger, do .commercio, e’ das inr rma Ses co hi as 
nos meios offïciaes varsovianos, o dr. Hotovec teve 
a impressâo de serem optirnas as intençôes polo- 
nas para com a l'checo-Slovaquia, o que, alias, esta 
sendo plenamente confirmado por vozes e com- 
mentarios da imprensa polona.

Em meiados do corrente mez deve reunir-se 
em Varsovia uma commissâo polono-tcheque. que 
tratarâ de assumotos commerciaes do futuro tra­
tado e ao mesmo tempo, em Praga, outra que tra­
tarâ de assumptos financèirôs.

impren.sa
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Decïsraçôes de Korfanty.

- Na occasiâo que se.achava em Paris, 
em fins de Julho, Korfanty, le'ader do ma- 
vimento polono na Alta Silesia, fez as 
seguintes declaraç.ôes, que, devido à pro- 
rogaçâo que soffreu a soluçâo do problc- 
ma,.têm hoje. ainda, toda a oppo.rturiidade 
de serein ■ çonhecidas dos nossos leitores, 
pois ninguem, melhor do que elle, conlic- 
ce a verdadeira situaçào naquella regiào.,

- «Ha un.s_.dez dias que satii da Alta 
Silesia. No momento da minHa partida a 
situaçào era extremamente critica. Si no 
momento da liq'uidàçâo do movimento in- 
surreccional, os Polonos restituiram suas 
armas e. voltaram pacificamente as offi- 
cinas. nâo foi o tnesmo que àconteceu 
quanto aos allemàes. A maior parte dos 
bandos allemàes ficou na regiào. Uns fica- 
ram camuflados em pretensas «commu- 
nidadcs do trabalhô» «Arbeitsgemeinscha- 
ften..> As grandes propriedades ruraes de 
junkèrs allemàes, que com as suas espes- 
sas florestas estào servindo de refugio a 
numerosos grupos de chamados trabalha- 
dores agricolas e florestacs, que de noitc 
atacam aldeias polonas, massaçrândo seus 
habitantes. Este estado de cousas tem pro- 
vocado a sahida de centenas de fam'ilias 
polonas, que se estào refugiando no leste, 
fugindo do terror allemâo. Os commissa- 
rios alliados, na sua ultima viagem de 
inspecçâo, constataram de visu este exodo 
de toda uma populaçào.

Sào manifestamente insufficientes as 
forças de que dispôe a commissào inter- 
aïliada. Reconhecem-no os proprios com- 
missarios.

A in'sufficiencia das forças interallia- 
das se torna mais patente no que concerne 
â vigilancia sobre as fronteiras. Emquanto 
do lado da Polonia a fronteira esta her- 
meticamente fechada, como o têm eonsta- 
tado todas as comissôes enviadàs a esses 
logares, do lado da Allemanha nunca deb 
xou de estar aberta. Os allemàes-conti- 
nuam passandô para- a Silesia tropas, ar­
mas e muniçô.es. Numerosos yagôes car- 
regados de armas e muniçôes, prove- 
niéntës de Neisse e de Brieg, e confisca- 
dos no térritorio dâ Alta Silesia pela Cortï- 

missâo Interalliada, sào a melhor prova.

Para impedir a. affluencia de forças 
armadas allemàs na Alta Silesia, para 
fechar de verdade a.. fronteira,, sào pre- 
cisos nada menos de 15.000 homens. Ôra, 
de taes effectivos a Commissào Interal­
liada nâo dispôe. Suas tropas, como. jâ 
o disse, nâo dâo para manter a ordem.no 
interior-Em taes condiçôes escapa-lhe por 
completo o contrôle da fronteira allemà.

As forças alliadas acantonadas ac- 
tualmente na. Alta Silesia estào a todo 
momento expostas a um brusco ataque 
por parte dos allemàes, que possuem nà 
regiào pela, menos quarenta mil -.homens. 
Numerosos offiçiaes do exercito allemâo, 
disfarçados em empregados civis, sô -.es­
ta© esperando o signal convencionado pâ- 
ra se poremi â trente das suas tropas.

A presefiça- dusses elementos é uma 
permanente ameaça â paz. Originarios da 
Alta Silesia, tanto polonos .como alle­
màes comprehendem perfeitamente o pe- 
rigo que ameaça o paiz, e reclamam por 
isto uma soluçâo rapida da questâo, so- 
luçâo que seja o annuncio da ordem e da 
paz, e que permitta a to.dos voltarem para 
o trabalhô pacifico.

Esta soluçâo deve ser justa: quer di- 
zer, conforme o tratado de Versâmes e a 
vontade da populaçào. O povo silesiano 
nunca admittirâ que o considerem, . de 
qualquer forma, supplemento negligivel, 
das naturaes riquezas do seu paiz. Em 
logar do eterno palavreado acerca da par- 
tilha .dp carvâo e do ferro, a populaçào 
sô réclama uma unica cotisa: que a deci- 
sâo do Çonselho Supremo (hoje entreguc 
â sabedoria da Liga das Naçôes). attri­
bua â Polonia a inteira regiào mïneira, 
com os districtos de oeste, onde os polo­
nos obtivéram maioria na occasiâo. - da 
consulta popular. A proposiçào anglo-ita- 
liana, tendente â attribuir imïnediatamente 
aos polonos as rcgiôcs de Pless (Pszçzvnà- 
e de Rybnik, e aos altem'âes a -parte 
occidental, conc'entrando-se todas as for­
ças interalliadas na regiào central, cuja 
attribuiçàô séria sustada — é de todo 
inexequivel. E’ impôssivel traçar-se, . da ' 
npite para o. dia, as fronteiras provisorias 
desta. regiào reservada, organisar uma ad- 
ministraçào civil, crear um régime de pa.s- 

saportes que nâo entravasse a marcha da

muni%25c3%25a7%25c3%25b4.es
ordem.no
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vida num paiz como este, onde sào tâo| |do mesmo paiz. Uns e outros sô querem 
intensas as fluctuaçôes das multidôes ope-f s 'T'
rarias. Nâo esqueçamos, que, diariamente® 
milhares. de operarios se dirigem para o 
trabalho dos districtos citados, â regiâo 
central: Estou persuadido que ninguem 
por menos conhecedor que seja das, ques-i 
tôes administratiyas, nunca faria seme- 
Ihante proposta. b

A creaçào de tal estado de cousąs
exigiria, por outra, forças militares coij- 
siderayeis, para garantir a ordem e a sç- 
gurança.

E’ uni engodo pretender se evitar en- 
vio de reforços; collocando: na regiâo cën- : 
irai todas as tropas de que disposa Corn-"' 
missâo Inieralliada.

De um lado, por forma alguma, s.e- 
ria evitado o -perigo de perturbaçôes pas 
très partes- artificialménte recortadas no 
corpo da Alta Silesia e, por outra. a sifïia- 
çào militar das forças Interalliadas, reu- 
nidas'no centro do paiz, séria as’saz pre- 
caria no’ caso de uma‘ :süblevàçàb arma- 
da. Essas forças ficariam fecliâdas niim 
corredor estreito, orid-e poder-iam ser fa- 
talmente esmagadas por'allęmaes, donos 
de melhores posiçôes èstrategicas em re- 
dor da r.egiâo. Emfim, semelhante medida 
permittirià aos polonos e allemâes prigi- 
nariôs da Alta Silesia,' suppôrem que os 
Alliados pretendem faz'er durar etérna- 
mente o estado provisorib, deixando o 
paiz sob a administraçâo interalliada. Ora 
semelhante situaçào equivaleria a uma ca­
tastrophe economica para o paiz inteiro, 
e sob o ponto de vista politico eternisaria 
o perigo de um conflicto armado entre a 
Polonia e a Allemanha, conflicto capaz 
de provocar uma nova guerra èuropéa. 
A Alta Silesia vêr-se-ia transformada em 
um fôco de anarchia e de propaganda a 
mais nefasta. Pelas noticias que estou re- 
cebendo dali, jâ os boatos desta proposta 
provocaram violento descontentamento no 
paiz inteiro, o que naturalmente sô serve 
para complicar e aggravar a situaçào.

Repito, toda e qualquer medida con- 
trariando a vontade da populaçào, tâo 
nitidamente expressa no plébiscite, sô sera 
uma fonte continua de conflictos e amea- 
ças para a paz do mundo. Certo, a Po­
lonia nada farâ para impellir a populaçào 
â excesses. Pelo contrario, a aeçâo della 
sera sempre pacificadora. Factores polo­
nos locaes possuindo certa autoridade na 
Alta Silesia agirào da mesma forma, alias 
de accordo corn os allemâes originarios

. . .. ...., „... ........ . z
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ia. paz. Nâo serâo ' elles que provoquera 
!perturbaçbes. Ö perigo vem de fora.

.Y. (*) Korfanty, desdè.trinta annos infatigavel
• frabâLhgdtyr e luctador. polono ha Alta Silesia, nào 

é -nent conde nem general. E’ filho de cperarjps 
que coin esforços prôprios conseguiu elevar-te ao 
popto de se tornar o. leader de todo o moviniento 
pplpjio na sua terra natal. •

Foi o primeiro deputado polono no Parla- 
ento a.lleniâo, cia Alta Silesia. ‘

<> Voio dos Einigrad«»)

Orna das medidas meù’os conformes 
ecm a justiça, adoptada pelo Conselho 
Supromo dos Alliados, em relaçâo ao plé­
biscite) na Alta Silesia. foi'a admissâo, pa­
ra o mesmo, de’todos os indivitftïos que, 
embora nascidos no terreno sujeito â con­
sulta pbpular, abaiidoaaram-no e-se fixa- 
raiïi definitivaraente na Allemanha, sèTn 
anime algum .de rggresso para-'o Jggar do 
'seu nascimento. ' .

Èssa medida, embora â primeira vis- 
ta. logica e'correspondente â idéa de laço 
indïssoluvél que dev.eria existir, mas nem 
sempre existe, entre o" homemi e o,.soio em 
que nàsc'eu — era,' antes de tudo, contra­
ria âo espirito e as disposiçô’es do Tra­
tado de Versailles, '— porqüe nenhum des- 
ses emigrados em face da alinea 1 do art. 
91 do dite Tratado tornar-se-ia, annexa- 
io â Polonia, o territorio plebiscitario, 
cidadào polono, sera requérel-o expressa- 
mente, usando do direito de opçào, reser- 
vado pela alinéa 4a do mesmo afeigo.

. Mas este direito de opçào nâo assisti- 
ria a todos os nascidos na Alta Silesia, 

■ que dahi emigraram e se tornaram habi­
tantes de outras provincias e estados do 
ex-imperio allemào,' porque em vez do 
termo, usado geralmente em outros lo- 
gares: naturaes ou subditos da Allema­
nha, a mencionada alinea 4a diz:. «os po­
lonos», fazendo umtedistineçâo muito justa 
e muito significativa. Eis o texte da alinea 
4a: Os polonos, subditos allemâes maio- 
de 18 annos e domiciliados na Allemanha, 
terào elles proprios a faculdade de optar 
pela nacionalidade polona.» alinea 4a art. 
91.

Por conseguinte, toda a multidâo dos 
emigrados allemâes, que veiu do centro 
da Allemanha so para votar, o fez com 
fraude manifesta do Tratado, que, negan- 
do-lhes o direito da eventual opçào pela 
Polonia, nâo os considerou indissoluvel-
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mente ligados ao solo silesiano, e, sob es­
te ponto de vista, collocou-os abaixo dos 
immigrados allemàes, que se estabelece- 
ram na Silesia posteriormente ao 1° de 
Janeiro de 1908, aos quaes concedia a 
faculdade de adquirir a cidadania polona, 
si para tal obtivessem o consenso do Go- 
verno da Polonia.

Essa circumstancia, que a nosso vêr 
constitue nullidade essencial de todo o 
processo plebiscitario, foi ainda âggra- 
vada em prejuizo do livre pronunciamento 
do povo verdadeiram'ente silesiano, pela 
applicaçào da alinea 6 do § 4° do annexo 
ao art. 88 do Tratado, feita no sentido 
de admittir que os emigrados votassem 
no mesmo dia, e conjuntamente corn a 
populaçào local.

Q numéro official de emigrados in- 
scriptos para o plebiscite foi de 192.496. 
Pelos calculos officiaes votaram cerca de 
183.000 (o numéro total dos votantes foi 
de 1.190.846; assim 1/6 parte de todos 
os votos foi de votaçào de emigrados).

E’ preciso notar que a differença en­
tre o numéro dos inscriptos e dos que 
votaram se explica pelo facto de terem 
os allemàes tornado medidas impedindo 
que emigrados suspeitados de qùererem 
votar pela Polonia pudessem tomar parte 
no plébiscite; para estes nâo havia liera 
conducçào, nem passaportes, nem licen- 
ças nas fabricas e outros estabelecimentos 
allemàes onde trabalhavam.

E quando outras medidas nào pocliam 
obstar â sua partida, eram presos e os 
papeis, a elles arrebatados, serviam para 
rnandar ,providos, déliés a .allemàes que 
votavam, substituindo-os illegamente.

Pelo contrario, os que apresentavam 
garantias de dar vote favorael â Alle- 
manha, eram cumulados de todas as van- 
tagens. Isto confessa, abertamente o pro­
fite jornal dos «Vcrcinigte Verbaende 
Hemattreuer Oberschlesier»,de 19 de A4ar- 
ço de 1921, nos seguintes termos:

«Houve certes malentendidos a pro- 
posito do regimento de auxilios materiaes 
no grupo de Breslau. Para collocar as 
cousas sob o seu verdadeiro ponto fa- 
zemos constar o seguinte:

Ajudas de custo. — Foram accorda- 
dadas aos nossos compatriotas necesita- 
tados, em virtude do requerimento espe­
cial, dirigido por elles antes da partida, 
ao grupo local. Na semana que precedeu 
o plébiscite, os pedidos foram desvergo- 
nhados. Tivemos que pagar milhares de

marcos para saldar as dividas de uns, 
Outros nos exigiram indemnisaçâo até, 
200 marcos por dia, pela perda de sala- 
rios. Tivemos que fornecer botinas de ver­
ni/. Todos os desejos declarados deviam 
ser immediatamente. satisfeitos, senào di- 
ziam-nos: «Entâo nào vouao plébiscite».

Dinheiro para despesas mliidas. 
Militas das nossas associaçôes subordi- 
nadas, distribuiram a sens socios, cofno 
dinheiro para despezas miudas, quantias 
fixas até 500 marcos por pesSôa.. Esse 
procedimento é contrario âs nossas di- 
rectivas. E nào ha motivo razoavel para 
tanto, pois o transporte, a hospedagem 
e a alimentaçào têm sido gratuites, o que 
constitue falta de dignidade.»

A exposiçào do jornal allemào con­
tinua no mesmo sentido, fazendo quei- 
xa amarga dos seus ficis-«silesianos» que 
aproveitavam toda e qualquer oççaSiào pa­
ra extorquir dinheiro, de que èram, alias, 
bem providos os seus comités. Nâo é se- 
gredo algum, que a propaganda em favor 
da attribuiçâp, da Alta Silesia â Allèmanha 
ciiston ao thesouro allemào a énorme 
somma de 500 mijhocs de marcos, que 
cm parte pagaram as despesas da pro­
paganda â la Keynes, em pMrtè’serviram 
para comprar votantes.

Naturalinente, sem vantagens mate­
riaes, poucos allemàes, embora nascidos 
na Alta Silesia, mas de todo radicados em 
outras partes, pouco se incommadariam 
coin o plébiscite, e naturalmente nem os 
mortes teriam resuscitado nem os phos­
phores apparecido.

Abstemo-nos de apreciar, o que jâ 
fizemos na nossa ediçào de Agosto, os 
manejos allemàes que redundaram em fal- 
seamento da vontade de muitos indigenas 
domiciliados na Alta Silesia, e deixamos 
de parte o facto que votos polonos repre- 
.entam relativamente maior numéro de po 

pulaçâo do que os allemàes, pois entre a 
populaçào polona ha na Alta Silesia so- 
mente 46 o/o de majores de 20 annos, em 
quanto entre a allémà estes formam 
53 //d.

Vejamos sômente quai a influencia 
que sobre o plébiscite na regiào industrial 
indissoluvelmente ligada aos districtos mi­
nettes de Pless e Rybnisk e centraes de 
Gross Strelitz, Gliwice e Tarnowice pro- 
duziu o suffragio, juridicamentc nullo, de 
emigrados.

Fora dessa zona ficam ainda algu- 
mas rcgiôes, onde a Polonia obteve tam- 
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bem imaioria no plebiscito, e que con- 
stam do mappa da Alta Silesia, jâ publi- 
cada nesta revista.

Na zona, a que nos referimos a vo- 
taçào pela Polonia foi de 338.103, pela 
Allemanha de 363.522. Ahi foram inscri- 
ptos 66 631 emigrados; votaram, porem, 
nào se sabe graças a que thamaturgo, 
73.061, e, naturalmente, quasi todos em 
favor cia Allemanha cooperando para en- 
grossar artificialmente o numéro de votos 
nullos e artificiaes dados â mesma Alle­
manha por votantes constrangidos e in­
conscientes da regiâo.

Realmente desfalcada de 73.061 votos 
nullos a vctaçâo pela Allemanha decahe de 
363.522 a 290.461, o que em face da vo- 
taçâo pro-Polonia: 388.103 apresenta niais 
ou menos proporçào verdadeira entre a 
populaçào alterna e polona na Alta Sie- 
lesia

A Liga das Naçôes, cuja cotnmissâo 
especial vae occupar-se da soluçâo do 
probkma si'esiano, nào esta felizmente, 
adstricta nem a imposiçôes de quem quer 
que scja nem comprommettida por quaes- 
quer accordos anteriores, e della todos 
esperam a justa solusao do caso nas bases 
do tratado e da justiça impartial. E ado 
mais necessario da justiça sera, pois, a 
applicaçào do espirito e "da letra do trata­
do ao caso de taes emigrados, uma das 
nuvens com que propositalmente tem sido 
obscurecida a questâo silesiana.

Ultimes acoutccimcnloti»

O Conselho Supremo dos Alliados 
reunira-se em principios de Agosto na ca­
pital franceza, para, entre outras questôes, 
resolver o problema do traçado da nova 
îronteira polono - allemâ na Alta Silesia, de 
conformidade com as disposiçôes do Trata­
do de Versailles.

A essa sessâo assistiu, sem tomar, 
entretanto, parte nas deliberaçôes do Con­
selho, o représentante do governo de Was­
hington, que, ha mais de anno e meio, nào 
comparecia as suas reuniôes.

O Conselho Supremo dos Alliados, 
que devia resolver o problema alto-siiesia- 
no, compunha-se de représentantes da Grâ 
Bretanha, França, Italia e japâo, e, confor­
me a praxe estabelecida, podia tomar deli­
beraçôes validas sômente no caso de reunir 
a proposta unanimidade de votos, no- que 
se assemelha esse Conselho ao da Sociedade 
(Liga) das Naçôes, que, tarnbem, sô.por 

unanimidade estatüe sobre a major parte 
dos assumptos de sua competençia.

A’ sessâo do Conselho Supremo dos 
Alliados, nâo obstante tratar de assumptos 
que militas vezes intéressant, mais do que 
às grandes potencias, aos estados e naçôes 
nelle nâo representados, nâo podem com- 
parecer représentantes destes ultimôs. Dabi, 
â sessâo que ia decidir o problema da Alta 
Stlesia, nâo comparecerem delegados nem 
da Polonia, nem da Allemanha.

Dos comrnunicados, feitos â imprensa 
pelo Cons lho Supremo, consta que â these 
franceza de indisso-Iubidade de todo o terri- 
torio alto silesiano, delimitado pela charna- 
da linha de Korfanty, os représentantes da 
Inglaterra oppuzeram a idéa de separar pri­
meiro do bioco total os districtos meridio- 
naes de Pless (Pzczyna) e Rybnik, com..... 
105.725 votos pela Polonia, contra 46.593 
pela Allemanha, os quaes os poiiticos bri- 
tannicos consentiam ceder â Polonia, junta- 
mente com partes insignificantes de alguns 
districtos vizinhos. Da mesma forma consi- 
deravam allemâes os districtos occidentaes 
e do noroeste; quanto â principal zona mi- 
neira e industrial, onde, nas grandes agglc- 
meraçôes urbanas, os allemâes obtiveram 
maioria no plesbicito, os représentantes da 
Inglaterra emittiram a theoria de que essas 
agglomeraçôes urbanas representavam va- 
lcr industrial e mercantil, superior aos terri- 
torios circumvizinhos, que deviam, em vista 
de se ter a maioria dos seus votantes pro- 
nunciado pela Allemanha, voltar a fazer 
parte délia, acompanhadas pelo resto do 
territorio entre elles situado. E mais ainda, 
deveriam segqir-lhes a sorte regiôes, com 
manifesta maioria polona, situadas entre 
aquella zona, denominada «triangulo indus­
trial» e as partes da Alta Silesia, considéra- 
das allemâs.

A acceitaçâo da these britannica, nâo 
sômente prejudicaria economicamente a Po­
lonia, nâo lhe dando nem metade da produ- 
cçâo de carvâo que as suas industrias recla- 
inam e devem importar, e mais ainda os pro- 
prios-districtos silesianos, ficando separa- 
das as minas das usinas, mâs redundarià 
em differenciaçâo de votos, dando prepon- 
derancia sobre a vontade da populaçàp 
camponeza e operaria,. aos bens materiaes, 
creados com o trabalho desse camponez e 
operario, na terra dos seus maigres; por 
alienigenas vindos de fora.

Embôra dispostos a fazer todas as 
concessôes possi eis^ os représentantes da 
França nâo acharam justo nem. conyenie,n;-
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te acceitar as theorias inglezas, a que oppu- 
riham as idéas dâ igualdadee liberdade dos 
individuos e das naçôes e da inferioridade 
de forças materiaes perante as moraes.

■' -De-clarou-xe, assim, profi.ndo des- 
accordo entre a França e a lnglaterrà, des- 
accordo que, parecia, tornar muito prova- 
vèl-e pioàim'ô’o rbmpimento das relaçôes de 
alliança.

Para evital-o, o' Conselho Supremo 
encontrou e adoptou a unica sahida plausi- 
vél, tômando, unanimemnte, no dia 12 de 
Agostô, a seguinte resoluçâo :

Resoluçâo 
o . O Conselho Supremo, antes de. esta- 
tuir sobre a fixaçâo das fronteiras entre a 
P.olonia.e a Allemands, na Alta Silesia, con­
forme o art. 88 do Tratado de Versailles, de­
cide, applicando o paragrapho 2 do art.. 11 
do pacto. da. Sociedade das Naçôes, sub.- 
m;ederao Conselho da Sociedade as difficul- 
dades que apresenta a fixaçâo dessa fron- 
teira, e solicitar-lhe queira fazel-o sciente da 
soluçâo que recommendar sobre.o traçado 
da linha, que cabe estabel.ecer as principaes 
potencias alliadas e associadas.

Em razâo da situaçâo na Alla Silesia, 
o Conselho da Sociedade das Naçôes sera 
soiicitado querer considérai- este negocio 
como sendo de grande urgencia».

O adiamento da soltiçâo do problema 
da Alta Silesia, causou, tanto em Varsovia 
como em Berlim, impressâo pouco agrada- 
vel, tendo o governo da Polonia chamado agque“os“ddègtdds^ah  ̂
attençâo dos al tados para o facto de consti-?« - - - ■
fuir a incerteza da situaçâo politics na Alla 
Silesia uma circumstancia enormemente pre­
judicial para a paz géra! e para a propria po- 
pulaçâo silesiana.

Consta que todas as potencias, cujos 
représentantes tomam parte no Conselho 
Supremo dos Alliados, declararam acceitar 
e cumprir sem disctissâo alguma a opiniâo 
que fôr emittida pelo Conselho da Liga das 
Naçôes. î

teste ultimo, por sua vez, çommetteu a 
tarefa de examinât e dar parecer sobre a 
ques’âo da-Alta Silesia a uma commissâo de 
qua fo membros do mésmo Craiselfip, srs. 
Gastâo da Cunha (Brazil), Paul Hymans (Béi- 
gica), Wellington Koo (China) e Quinones 
dé Leon (Hespanha). ■; - .

Corn essa déliberaçâo-, ô Conselho' da 
Liga deu uma prova irrecusavel de sua fir­
me vohtade de procéder, na soluçâo do pro­
blems da Alta Silesia, com plenoconheci- 
mento da causa, absolute independenciâ e

perfeita isemjäo de animo. Os quatro dele- 
gados mencionados, näo tprriaram parte eni 
debaies e decisöes miteriores sobre a ma- 
teria, e poderäo pronunciar-se com toda a 
independehcia pelo que considerarem justo, 
iivres, como säo, de toda e qualquer influen- 
cia extranlia.

A respeito dos trabalhos da Commis.- 
sâô da Liga, ençarregada do caso da Alla 
Silesia, foi recentemente publicado nesta 
Capital o seguinte telegramma:

«GENEBRA,8 —O Embaixador Gas­
tâo da Cunha, que, como se sabe, é uni 
dos memb.ros dâ Commissâo dos Quatro, 
nomeada pelo Conselho da. Liga das Na­
çôes para dar parecer sobre a questâo na 
Alta Silesia, declarou, ern entrevista, que 
S. Ex. e todos os sens collegas da Com- 
missâo recorthecem unanimemente a neces- 
sidade que lia de resolver quanto antes o 
melindroso caso. Nesse sentido, a Commis- 
sâo hâo se' tin h a descuidado uni momento, 
e a documentaçâo de que jâ havia tornado 
conhecimento podia d zer-se, sem exaggero, 
tormidavel. O irabalho de estiido dos autos 
estava sendo tranquillamente devado a ter­
mo no seio da Commissâo, primeuo que 
se escolhessem os arbitros e se tomassem 
as providencias para conclusào do inque­
rito.

Podemos accfescentar que a Com­
missâo mantem relaçôes muito cordiaes com 
os seus collegas do Conselho Supremo, e

'sâo unanimes em proclainar o tacto e a 
competencia corn que se tem havido o Sr. 
Gastâo da Cunha, béni como os demais 
membros da Commissâo.» • .

A ousadiä dos allemàes esta auginen- 
tando na Alta Silesia. Em Leśnica os 
stosstrupler assaltaram, em via publica, 
alguns membros do comité plebiscitario 
local: Uni sómente, esćapou, os outros 
foram assassîriàdos e se'us cadaveres lan- 
ęadoś iio Oder. Numą fioresta, perto de 
Woloszowa, distrićto de Opole, encoiftra- 
ram um cadäver sem cabeça. O inquerito 
a qüé procedéram autoridades alternas, 
opinou pelo suicidio-1

Em Amalienhp.f (districto de. Kreuz­
burg)' os Stosstrupler fuzilaràin muitös po- 
.öhos originarioś da localidade, por lhes 
encontrarem documentes indicando que fi- 
zeram em seu tempo parte do exercito 
polorro de Haler, na França. As victimas
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forain forçadas a cavar as vallas, em que 
deyiam sér enterrados.

Tclegrammas de Beuthen dizeni que 
os polonos alcançaram énorme maioria 
nas eleiçôes alli realisadas para os «co­
mités» operarios das minas e fundiçôes 
da Alta Silesia. Oitenta e nove minas ele- 
geram para seus représentantes 762 polo- 
nos e apenas 168 allemàes.

Os allemàes incëndiaram o burgo po- 
lono de Gieszowice e as florestas com- 
munaes de Katowice. Os stosstrupler» ati- 
raram contra a populaçâo, impedindo tocla 
a aeçào de. salvamento.

Numerosas têm sido ultimamënte as 
nifestaçôes do povo alto-silesiano, em que- 
dèmonstra a sua vontade de voltar ao 
seio da màe patria, istô principalmente 
na regiâo industrial, inquiéta acerca de sua 
sorte futrira.

A mais notavel foi a que fizeram, 
no mez passade, os habitantes de Zabrze 
(Hindenburg). Meetings énormes tiveram 
logar em todas as commmunas do dis- 
tricto de Zabrze, tendo sido resolvido,, 
unanimemente, enviar petiçôes ao Conse­
ille Supremo, ëxigindo a reuniâo do dis­
tricto a Polonia. Eguaes demonstrates 
foram feitas no districto de Gliwice, onde, 
nào obstante o terror exercido pelos alle­
màes, foi possivel organisar manifesta- 
çôes em 72 commmunas, das 103 que 
compoem o districto.

Numa sessâo do Conselho de Mi­
nistres da Tcheco-Slovaquia, na occasiào 
eto que era discutidà a questâo das re­
vindicates tchèques na Alta Sielisa, o dr. 
Benes, ministre dos negocios estrangeiros 
declarou que o traçado da fronteira tche- 
co-slovaca, do lado da Alta Silesia, era 
déficiente, tanto sob o ponto de vista mi- 
litar como aduaneiro, e accrescentou: 

? • <.E por esta razào sera preciso que
a Tchëco-Slôvaquia: obtenha, na occasiào 
da soluçâo da questâo silesiana; mnarec- 
tificaçâo dessa fronteifa.» ' - ’ "

- ' O Maréchal Maçkensen, auxij iado por 
um principe da casa dos Hohenzollern, as- 
suiriiu a direcçào do chamado Schutzband 
da Alta Silesia, cujas forças, nào obstante 
occupaçâo interalliada, acham-së reparti-

Discurso
Proferido pelo Sr. Dr, Ubaldo Sogr.es 

na sessâo de 3 do corrente, realisada na 
Sociedade Polonia:

Exmo. Snr. Encarregado de Nego­
cios da Polonia.

Exmo. Snr. Présidente.
Senhoras e Senhores. ;
Se outres resUltados grandioses nào 

tivesse produzido a guerra eurppeia, bas- 
taria tào somente à resurreiçâo da Po­
lonia, como estado independente, para que 
todo homem sensato ficasse certo que esta 
guerra foi uma guerra em defësa dos 
grandes principios da liberdade dos po- 
yos, em que assenta a civilizaçâd dos, 
nossos tempos. Nào quer isto dizër que 
pelas c.rcumstancias, anteriores a ellâ, a 
Polonia tivesse deixadô de ser a* grande 
naçà ) que era •

O que lhe faltava para isso?
Unicamente o territorio, politiça e 

geographicamente delimitado. .
Mas esse caracteristico sera sufficien- 

v- pare indicar que, por ma nusençia. 
ter ha um povo deixado de existir?

Evidentemente nào. ’
Ha dois mil annos, perd^am ç- ju- 

Jeiis a Palestina, e nelles existe und t o 
espirito nacional.

E’ que o espirito nacional de um 
povo, réside nos factores de natureza mo­
ral, o espirito nacional de um povo esta 
na consciencia que elle possue de seu pas­
sado historico, o espirito nacional de um 
povo esta na conservaçào de sua lingua 
e de sua religiào.

O territorio, nào é, pois, sénâo um 
accidente, para que a nacionalidade seja 
viva, elle é para com ella um complemen- 
to, e nào um esteio.

Nem sempre a força brüta das ar­
mas, arrebatando d’uma naçâo o seu ter-

das nos grandes dominios dos junkers, ria 
Alta. Silesia, e contam cerca de 46.000 
homens. armados.............. ~

Affirma-se em Londres estât prestes 
a ser concluido um accordo entre a Po­
lonia e a Tcheco-Slovaquia, pelo qual a- 
quella entraria na Pequena Entente, (até 
agora formada pela Tcheco-Slovaquia, Ru­
mania e Jugoslavia). 

Sogr.es
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ritorio, pode abalar a força, mil vezes 
maior, das condiçôes naciona.es, oriundas 
da fusàp dos très elementos capitaes: pas- 
sâdo historico, lingua e religiâo.

E a Polonia é a mais perfeita con- 
firmaçào deste ennunciado.

O passado é tudo nos povos.
Elle représenta para aquelles que o 

revivem em seus coraçôes, as esperanças 
de reeditar os acontecimentos em que bri- 
jharam às geraçoës dos tempos de cni- 
nipotencia é grandeza. A lingua é o esteio 
maximo da aff irmaçâo nacional. Se ell a 
déclina, é cèrto o sÿmptomà do aiïniquL 
lamcHto do povo, mas se a despeito de 
tudo elle a conserva, é porque, atravéz 
della, elle é vivo, é forte, é imperecivel.

A religiâo é igualmente uma das ba­
ses da conservaçâo das nacionalidades.

Por ella se manifestant alguntas ve­
zes as differenciaçôes de um povo a outro, 
de modo que sua estabilidade em harmo- 
nia. corn os ’factores historicos e os ua 
lingua sao a represeiïtaçào integral da 
existencia d’uma naçào.

A guerra pois, sô politicamente re- 
surgiu a Polonia, porque ella com a tena- 
cidade de seus filhos é e sera sempre a 
naçào imperecivel.

Nada approxima e identifica tanto a 
aima dos povos como o sôffrimento com­
munié O povo polono,, é o povo capaz das 
grandes. impulsôes, dos grandes gestos, 
pela causa da justiça.

Elles vêem em todos aquelles que 
paokçem, uma especie de irmâos a quem 
se unem pelos laços do infortunio com­
muai. Tal foi o motivo pelo quai corre- 
ram elles em defesa dos Ukranianos, bar- 
baramentc atacados pelas hordas asiâti- 
cas dos exercitos de Lenine.

Travou-se, entâo, a lucta entre a Po­
lo a e os Bolchevistas, liquidada com a 
brilhante victoria dos Polonos na defe­
sa le Varsovia, que hoje aqui commemo- 
itiMÔs.

Esses actos de solidariedade tào su­
blimes em sua expressào idealista, sâo 
communs a historia desse povo.

Jâ em 1386, em face dos perigos de 
qu era ameaçada a Lithuania pela Or- 
d:m dos Cavalheiros teutonicos, a Po­
lonia cdhcïüiu com ella uma uniào fra­
ternal, no intuito de proîegel-a das amea- 
ëaS daquella orgariisaçào uzurpadora, e 
nao lardon muitô à vencer o poderio teii- 
tonico, o que aconteceu nos campos de 
Grunwald em 1410.

Bemditos tempos em que Jagellon, 

venceu Sigismundo, que ja pensava con- 
quistar a Polonia. Antes de tao accentua- 
do amor pelos fra cos, valeram-lhe tao al- 
ta nomeada e tao alto prestigio, que es­
tates inteiros procuravam sua proteccao 
logo que se sentjam ameacados. Assim a 
grandeza da Polonia nao tevc jamais ou­
tre caracteristico, senao o dc ser, no seu 
tempo, o grande baluarte das liberdades 
europeias.

Ella, que ja havia auxiliado a Li­
thuania, defendeu ainda, nos meiados do 
seculo XVI a Livonia e a Curlandia, ame.a- 
cadas respectivamente pela Suecia e pela 
Russia.

Vemos, pois, que o seu gesto, em de­
fesa da Ukrania, nao e mais do que a ex- 
terioridade do seu amor a causa da jus- 
tica.

A significaęao, justa ou injusta, das 
guerras, e$ta na determinaęao dos seus 
objectivos. As de conquista, devem ser 
absolutamente odiadas; as de defesa, ab- 
solutamente applaudidas, e aquellas, de 
cujo objectivo e clependente a orientaęao 
da humanidade para o lado do progresso 
moral das ideas, completarnente sympa- 
thisadas.

Felizes os povos que as podem con- 
tar em sua historia, porque a humanidade 
lhes sera sempre . credóra dos beneficips, 
que ellas lhe apportam.

Duas vezes. as armas. polonas defen- 
deram nao a Polonia, mas a ciyilisaęao.

Em 1683, Joao Sobieski foi o defen­
sor do Christianismo e da civilisaęao, des- 
truindo, aps muros de Vienna, as inva- 
soes turep-tartaras, que vinham anniqui- 
lar aquellas conquistas culturaes, que 
eram o thesouro da. hqmanidade, de en- 
tao; cm 1920 o marechai Pilsudski foi 
ale-rn, livrando, nao Q christianismo so- 
m-ente, mas toda riqueza cultural da nos- 
sa epocha, que esteve tao seriamente a- 
meaęada pelos bolchevistas, que sao os 
maiores inimigos. da humanidade,

A Polonia de 1920 nao desmentiu os 
intuitos cavalheirescos da Polonia de 1683 
a Polonia de Pilsudski nao desmentiu a 
Polonia de Sobieski;—- antes alargou-lhe 
ainda mais os horizontes.

Permitti-me, assjnv que. a memoria 
de Sobieski e ao heroismo de Pilsudski, 
iecordando cheio de ernoęao, de respeito 
e de estima a extraordinaria figura do 
Kościuszko, eu erga um sincere viva a 
Polonia de todos os tempos, viva a Po­
lonia immortal!

naciona.es
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M crianças polonas
O bolchevismo, escorraçado pela in- 

domita bravura polona, nâo’ se podendd 
desforrar da derrota que lhe infligiu uma 
naçào que elle julgava uma presa de facil 
eonquista, vinga-se has crianças polonas, 
que na sombria e tragica Siberia agorii- 
sam de fame, de frio e de maos' tratos.

Nâo podendo veneer o presente, o 
odio bolchevista, rubro: e selvagem, inveite 
contra o fùturô : faz fenecer as esperanças 
descorar as auroras, murchar as flores, 
apagar os risos. Contra esse martyrio dan- 
tesco ergue-se, no Japào, um brada com- 
môvido e genefoso. O echo desse brudb, 
cm home dos principids de humanidade 
erguido, nâo morrerâ inutil. Elie ja trans- 
pôz os. mares, chegou aos coraçôes polo­
nos-que neste Continente palpitam, e neb 
les despertou um prof undo sentimento de 
piedade pela sorte dessas crianças, que 
sào a melhor parcella de engrandecimento 
furp.ro da Patria distante e idolatradà.

Secundando o apostolado christâo dos 
polonos residentes ho Japào, tranScreve- 
mos-lhe o appello aitruistico e a descrip- 
çào da aeçâo japoneza, certos de que elles 
calarào fündo no animo fidalgo dos po­
lonos que fazem do Brazil um prolongà- 
mento da terra natal. Qualquer auxilio 
nesse sentido sera abençoado por Deus.

Que, tambem, os polonos que com- 
nosco vivem, possam, como os residentes 
no Japào aos japonezes, agradecer aos 
brazileiros os' soccorros que um déver 
de humanidade impôe em tào dolorosa 
emergencia.

Eis as duas tocantes peças ditadas 
pelo mais elevado amor:

Â aeçào japoneza em prol .das crianças 
............... polonas

Cada transporte de crianças vindo do 
Japào traz-nos mais noticias confirmando 
o excepcional .ctiidado de que os japonezes 
estào cercando as--.crianças- polonas. • E’ 
difficil descrever tudo-que-és japonezes 
estào fazendo para as - infejizes creailças. 
Artigos que têin apparecido na imprensa 
dâo a idéa, e muito fraca-apenas, do énor­
me auxilio que o povo japonez jâ tem 
prestado e continua a prestar â aeçào do 
salvamento de nossas crianças. E’ certo 
que sem o auxilio japonez nem séria pos- 

sivel essa aeçào e nunca tantas crianças 
polonas teriam visto as praias ameriçanas 
Auxiliaram-nos nâo sô no Japào, mas tam­
bem na Siberia.

Ali, na terra extranha, forneciam-nos 
automoveis e carros ferro-viarios para- ô 
transporte de nossas crianças, sob tutela 
de soldados japonezes, sem lembrarmos 
■outros auxilios menôres mas fgualittente 
importantes. E quando o Comité de-Sal­
vamento teve que se dirigir a Tokio pediri- 
do auxilios maiores, tivemos ensejos .de 
novamente verificar a nobreza da attitude 
dos japonezes para comnosco. Na Sibe­
ria podiamos suppôr ainda que os mili- 
tares japonezes vendo com! os proprios 
olhos toda a desgraça e a tragica situaçào 
da populaçào polona, agiattr sob affecto 
movidos pela afflicçâo que essas lhes cau- 
savam, mas na Capital do Japào, longe 
da Siberia, vimos quào profundassâo as 
sympathias dos japonezes para comnosco 
e qüâo illimitadà é a sua compaixâo para 
corn as nossas crianças. Foi-nos concedidô 
transporte gratuito de crianças de Vla­
divostok até ao Japào, a bordo dos na- 
vios de guerra: em Tokio tiveram ellas 
bôa e gratuita hospedagem; a Cruz Vér- 
melha Japoneza cuidoü de lhes prestât 
a assistencia medica e uma infinidade de 
instituiçôes de caridade e sociedades be- 
neficentes prestaram-lhes serviços innume- 
ros,- gastando nisto milhares de yens e 
tratando as nossas crianças como si fos- 
sem japonezas légitimas.

Esse auxilio material, por muito im­
portante que fosse, entretanto, nâo era tudo 
que fizexam em prol de nossas crianças, 
pois muito mais fizeram. E’ simplesmente 
incomprehensivel como esse povo, de ra- 
ça completamente differente, essa naçào 
que-vive tào longe da Polonia, nos con­
fins de outro heînispherio, podia demon- 
strar tanta sympathia e tào cordiaes sen- 
timentos para com as nossas criancinhas 
abandonadas. Corn este gesto ficaram-lhe 
conqüistados para sempre os coraçô.es de 
todos os polonos.

Pois a cidade inteira de Tokio levàva 
para nossas crianças: brinquedos, doces, 
gillodices e toda a especie de présentés. 
Todos visitavam as nossas crianças: ye- 
lhos, jovens e crianças japonezas,’e cada- 
um queria de qualquer maneira auxilial 
as, cada um procurava fazel-as esquecer 
o inferno siberiano de onde haviam sido 
arrancadas; é preciso corifessar que ne$sa 

furp.ro
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atfflosphera de sympâthia, de' cuidados e 
de boa alimentaçâo, as nossas criaiiçaS co- 
mo que renasceram para a vida. Em dous 
mezes, de medrosàs, andrajosas e emuia- 
gricidac tornaranrse crianças de faces-nâo 
rosadas emboraç mas de -faces as vezes 
cheias, alegres e viv-as< Para devidameiitè 
avaliar a attitude dd^ japonczes voit citar 
alguns exemptes: Nâo rarasvvezes . cfian- 
ças de pais abastados visitando nossa cri- 
ançada abandonada, dcspiam-se das me- 
lhores peças de roupas paravestir as nos­
sas. Meninas. tiravam/dos. seps penteados 
pentes e fitas, mpiinos tira vain sens cin- 
tos e tudo entregavam as crianças polo- 
nas. Casos houvé cm que’nem suas joias 
poupavam. Duas mocinhas de altâ nobfe- 
za, de sens 15 a 16 annos, vendo as nos- 
sas da mesma idade lavar roupà quize- 
ranv auxilial-as, e a nossa-administraçâo 
que- nâo queria admittil-o, retrucaram di- 
zundo que lavando a roupa as mocinhas 
polonas para si e para as demais crianças 
ellas nâo podiam ser privadas do.direitô 
de àuxiliaï-as. E lavaram roupa jiiiitciiyeii- 
fe corn as nossas. E, teinte sabido que a 
lavagem de roupa se effectuava trez ve­
zes po’ semana, vinham rcgulàrmente em 
dias de lavagem1 e ajudavam nCssa tarefà 
as sua-. amiguinhas polonas.

Todos os japonezes, homens, milite- 
rcs e crianças, demonstravam-nos a cada 
passo as suas sympâthias e a sua cordiali- 
dade. Nada de admiravel, pois, a nossa 
criançada, nâo obstante ter sido curta a 
sua demora no Japâo, tanto se prendeu 
aos japonezes que na sahida de Yokoha­
ma para Seattle havia a bordo chôro uni- 
sono.- E as crianças japonezas que vie- 
ram ao botafôra choravam no câes, por- 
que de todo o coraçâo se ..tinham aff.ei- 
çoado â nossa abandonada criançada.

Tào grande auxilio a nos prestado 
pètes japonezes, tào cordial e provada, 
pela tutela exercida em favor de nossas 
crianças a sympathia dos japonezes para 
com a naçâo polona, despertam na nossa 
aima, âfora o reconhecimento .e gratidâo 
platonicos, ainda a cordial amisade e o 
désejo de patentear esses sentimentos de- 
vidos com actos igualmente nôbrës.’ E si 
na occasiàO me falta opportunidâde para 
semelhanie acte, queriâ abordai’ a qtial- 
quer japonez aqui na America e exprimir- 
llie os nossos sentimentos, dizér-llie que 
nos polôhos somos tambem uma naçâo 
generosa e p:or conseguinte reconhêcida : 
que da' aeçâo japonèza no Japâo se sabé

em. toda parte, e- aqui na America en a 
Polonia nâo apenas se sabe, mas todos 
nos a avaliamos devidamente e nutrimos 
por ella os mais profùnîlôs sentimentos 
de reconhecimento e de gratidâo e ao mes- 
mo-tempo os de amizade cordial e -carinho 
E desejaria; dizer-lhes por ■' fim :■ lembraî- 
yos que riunca psqùeceremds ’ e- sér;f ;à 
rhaior alegria para, nos demonstrar esses 
sentimentos corn actes- e nâo coin pa- 
lavras. - ; ■ - ’ : -

dnfeiizmenté nâô tenho pèssbâlmenté 
opportunidâde para tanto, mas espero que 
os pOlonos’ dissenïin'àdos por onde haja 
japonezes -âchàrâp èonveniente è possivel 
prcstar-lhcs agradécimentos nâo sèment 2 
em norrie proprio maS no de todos os po­
tehos que compaftilhaih os nossos sen­
timentos, a quem, porém, para tante falta 
occasiâo. ,

Dr: Jdzef 'J'akôbkïewicz.
Vice-Présidente do Comité Siberiano de 

Salvamento.

"A to das as orgânisàçdes e iristituiçdes 
polonas no, Brasil

Com pafri ôtas! ; . . . .
■ P,restai ouyiclos, para que vos chegue 

de-. aïém .mai o grito estridente de criaa- 
ças perseguidas... .* - - - ; '

.Ers qüe na'Iongihqua Siberia,' na Sibe­
ria frin-e feroz, até hoje esta soffrendd 
inacrcditavél tortura, uma parte importante 
e infeliz da nossa Naçâo, expulsa, na bor- 
rasca' cia' gtierra. pela governo’do Czar, 
lias suas'-sédes’seCularés. ‘ ‘ ’

Sào ‘as' crianças,1 :sâo ôs orphàos po- 
lonos que ciamam. .. .. '

Extéiidei a mâo fraternal aos que ,i;.s- 
tâo seffr-pndo.. e dese.sperados- esperando 
auxilio. A Siberia,/que por. séeulos da 
lucta pela r.ossa independencia tem tra- 
gado .tantas vmfimas de sangue . polono, 
continua a rotihar ainda milhares., e. deze- 
nas de. mllnares dos nossos peregrinos — 
as tristes çrià'ncas. ôrphâs da Polonia... 
Salvemos as que ainda estào vivas!

''■ossos insürrectos e- lutadores pela 
liberdade peréciam ahi nas masmorras, 
e hoje crianças descendentes d’elles, pe- 
recem de fome, das doenças ou massacra- 
das pela selvageria bolchevista.

Lembrai-vos !
Tantas crianças polonas serào salvas
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Ministre Strassburger
Sobre o commercio da Polonia

Para o commercio da Polonia, con­
forme a opiniâo autorisada do sr. Strass- 
burger, ministre do Commercio dessepàiz 
esta se abnndo agora largo campo de ira- 
balhô e vastas perspectivas, pois no mo- 
nvento actual esta a Polonia assumindo o 
seu papel predestinado, de intermedi uib 
commercial entre o Occidente e o Oriente 
da Europa. Até hontem, devido â guerra 
com os Soviet da Russia e tensas relaçôes 
corn a Allemanha, devido tambem a dif— 
ficuldades que surgiranr com a cidâde li­
vre de Gdansk, difficuldades alias co'mple- 
tamente sanadas, a Polonia achava-se como 
que bloqueada para o commercio. Houve 
tentativas de restabelecimento de relaçôes 

na ' Siberia quanto auxilio prestaram os 
patricios da America do Norte e do Bra­
zil.

Salvae ps que estào perécendo!
Apressae o vosso auxilio, para-que 

nào chegue demasiado tarde!
Pois a situaçâo dos polonos na Si­

beria é tragica. é um becco sem sahida. 
Autoridades polonas enviadàs do paiz e 
o Comité local Siberiatio 13e Salvamento 
fazem todo o possivel para salvar os mi­
sères. Infelizpiente faltam meios para o 
salvamento,

Até agorą o auxilio reduz-se ao que 
mandaram os patricios da America do 
Nortè e o numéro de crianças salvas, no 
que os mesmos patricios declararam-se, 
promptos a acceitaré a éducar na Ame­
rica.

Por intermedio do Comité do Salva­
mento fôram collocados na America do 
Norte 370 orphâos e crianças abandona- 
das, que fôram encontradps nas régiôes 
siberianas do Extreme Qriente.

■ Milhares, ainda clamam: Salvae-nos!
Dae, pois, auxilio âs innocentes vic- 

tinias para que possani ser salvas. Dae, 
pois, do coraçâo polono !

O Comité Polono de Salvamento: 
Anna Leliva Bielkiewicz, Présidente 
Dr. Józef. Jąkóbkiewicż, Vice-Presi- 

dent..
Wenceslâo Piotrowski, Secretario.
Tokio, japào.

commerciaes corn algunspâizes'maisdis- 
tantes, mas estas nào produziràm grâtides 
resultados, devido, principalmenté, as meh- 
cionadas c jâ sanadas difficuldades corn a 
Cidâde Livre. Agora, porém, a fronteira 
oriental esta se abrindo e a Polonia tem 
que assumir o papel de intermediario 
nos negocios com a Russia e a Ukrania e 
corn o Oriente europeu em gérai.

O governo polono pretende, por meio 
de uma serie de tratados dé commercio, 
facilitar a importaçâo para os paizes do 
Oriente europeu, tanta de productos do 
scu paiz, quanto de estrangeiros. > < 5

De tudo isso terâ que cuidar o négo­
ciante polono.

O primeiro tratado commercial foi 
concluido com a Rumania. Elle garante 
â Polonia a situaçâo de Estado mais fa- 
vorecido, isto é, todos os favores adua- 
neiros que a Rumania concedeu ou Concé­
dera a qualquer paiz.

Estào sendo encaminhadas negocia- 
çôes sobre tratados de commercio corn os 
Esta dos do Baltico e a Russia.

Naturalmente os tratados commerciaes-. 
por si sôs nào crearâo ainda a riëcessà- 
ria permuta, que dépende do . es'tabelëci- 
mfento de relaçôes entre iridustrîaes e rie-, 
godantes polonos, de um lado, e éstr'ap- 
geiros do outro. .

N’sse senti'lo tem silo' feito muiiq. 
principalmenté porqüe em numerosos. cà- 
sos esta se tratandodo n-s'ab-lt-cimemçp de? 
relaçôes que jâ existiram. As^ini, estào se 
preparando importantes negocios de ex- 
portaçâo para a 'Rumania, de. artefactos 
de métal, louça esmaltada, vidraria. ci­
menta e tecidos. . ■ ■

O . Ministre espera que nào faltarào 
firmas polonas que aproveitem a opcao 
concedida â Polonia em Galatz e Brada, 
para depositos livres liesses portos, o que 
séria muito util para o commercio po­
lono com a Bulgaria e outres paizes ri- 
beirinhos do Mar Negro.

No intuito de facilitar as relaçôes. 
commerciaes, o governo tomou uma se­
rie de medidas préparàtorias, tendentes ao 
restabelecimento" do commercio livre: foi 
quasi que, por completo, abolida a regp- 
lamentaçâo do commercio estrangeiro, fi- 
cando poucos productos prohibidos para 
intrôducçào no paiz. Sâo todos artigos 
de luxo e perfeitamente disperi'saveis, cuja
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Iniciativa louvavel
' Publicanios hbaixo a seguinte carta 

qtie julgamos merecedora de attençâo dos 
riossos leitores.

«Hà 18 annos que trabalho como in- 
portador de productos como café, cacao, 
arroz, borracha, etc., etc. importando estes 
productos da America Central, principal- 
mente da Guatemala, onde passei 10 an­
nos e da quai fui Consul em Berlim. — 
Présentémente pretendo augmentar a mi- 
nha acçâo importando estes productos do 
Brazil para Polonia e exportando os ar- 
tigos polonos para o Brazil.

Até agora todo o commercio entre o 
Brazil e a Polonia encontrava-se nas mâos 
do commercio allemâo, effectuando-se via 
Hamburgo. Hoje em dia com a indepen- 
deticia da Polonia e com a existencia de 
um porto commercial proprio em Danzig, 
é tempo para libertar o nosso commer­
cio das mâos alheias.

■ Com essa ideia trabalho jâ varios 
annos, encontrando infeliztnente pouco 
apoio em vista do pequeno desenvolvi- 
mento das nossas relaçôeS commerciaes 
d’além mar.

A minha intençâo principal é de tor- 
nar conhecidos nos paizes d’além mar e, 
principalmente no Brazil, os productos das 
industrias polonas, e incessantemente pro­
pagar na Polonia o conhecimento dos pro­
ductos brazileiros, seu commercio de ex- 
portaçào e seus costumes commerciaes. 
Para esse fim procurei fazer uma propa­
ganda activa nos circulos commerciaes e 
por meio dos artigos na imprensa, etc., etc

Para realisar os meus projectos te­
nho a intençâo de organisar em Danzig, 
como no piorto commercial da Polonia, 
uma exposiçâo permanente de productos 
brazileiros tendo um pequeno escriptorio 
de informâçôes. — Estou convencido que 
esta exposiçâo daria um resultado excel-

impprtâçâo, mpmentaneamente, . continua, 
indesejavel- . .. .

Espera-se que o restabelecimento do 
commercio livre produzirâ influencia be- 
nefica quanto â baixa dos preços. A ex­
po rtaçâof ica livre de todo, com excepçâo 
de alguns mesmo muito poucos artigos.. 
dc, alimenta çâo.

lente para o estreitamento de nossas rela- 
çôes commerciaes.

Com esse fim dirigi-me ao Consulado 
Brazileiro em Berlim, que prometteu-me 
o auxilio de sua parte, penso, porém, que 
os Senhores estando no proprio paiz em 
questâo poderâo com maior facilidade dar 
o impulso a estes projectos.

Antes de realisal-os procure agora es- 
tabelecer relaçôes directas e espero que 
os senhores me darâo o vosso apoio.

Desejo travar relaçôes com ôs gran­
des plantadores brazileiros ou com casas 
exportadoras para nâo estar- sujeito àos 
intermediarios de Hamburgo, até hoje so- 
beranos aqui.

Acho que Danzig. deverâ • :ser hoje, 
para nos, o que até agora foi .Hambur­
go. — Por isso séria gra’to a V. Excia. pe­
las informâçôes sobre casas que deseja- 
riam estabelecer relaçôes commerciaes d<, 
réctas com Danzig e Polonia para a ex­
po rtaçâo do Brazil de café, cacao, arroz, 
fumo, borracha, etc., etc., e por outro la- 
do estariam interessadas nâ importaçâo 
de artigos polonôs.

Tenho em Guatemala um représen­
tante e desejaria tél-o numa où ém varias 
jrinéipaès cidades do Brazil è serei im- 
mensamente reconhecido pela indicaçâo dé 
uma pessoa idonea.

Tenho em Riga (capital dà Léttônia) 
uma succursal que trabalha em todos os 
paizes balticos e tem por fim iniciar as re­
laçôes commerciaes com- a Russia, o que 
mais tarde poderâ-ser ùtiî as casas expor­
tadoras que terâo negocios commigo?

Como refereticias sobre a miuha pes­
soa e casa commercial pôsso citar o Com-: 
missariado Gérai Polono erh Danzig — 
o Consulado Polono aqui — o Banco «Spq 
lek Zarobkowych» etn Danzig1, o o Banco 
do Commercio de Poznan. '

Antonio Wiatrak
antigo Consul da Guatemala em Berlim,

Organisada ha dous annos, a «Sociedadc 
Anonyma Varsoviana para a Construcęao de Lo­
comotivas», que adquirira terrenos e edificios da 
firma Borman & Szwede, em Varsovfa, contractor) 
com o govern© da Polonia a construcęao de 350 e 
a renovaęSo de 510 locomotivas, no prazo de dez 
annos. A produccao annual e, por ora, de 100-120 
locomotivas. A Sociedade tern eiicommepdada a 
construcęao de algumas dezenas de locomotivas 
peld governo da Rumania- A st a fabrica e o pri- 
rneiro estabelecimento na Polonia que fabrica lo­
comotivas. Ooctipa 17 engenheiros e 550 operarios,
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UMA FESTA SiGNIFICATIVA
■ De accordo’’com aś noticias publica- 

das, com ante'cedehcià pêlos jofńaes ca- 
riocaś, ä Sociedade' Polonia dëstà, Capital, 
no dia 3 do cófrente conimemorou com 
grande brrlho o primeiro: anfiiverśario da 
victoriosa defcsa de VarsÖvia; que como 
todos sabem; r'edund'oû numa*ëstron’dosa 
derrota dos bolćheyistaś, levada a ef- 
feito no anno passadó, pelo exércitb pa­
lono cornmandado ém péssôa’ pelÔ’Sëü 
grande chéfe, o maréchal José Piłsudski, 
de accordo com os pianos elaboradös 
com o ' general fräftcez Weygand.

■ ' Numa- das parecles do vasto salào da 
sédë da Sociedade hoiava.-se uma artisticâ 
ornamentaçào de . escàrlate e branco, na 
quai, em meio de lindas . flores, figura- 
vam o busto de-Thadeu Kościuszko, o<re- 
trato do Maréchal Pilsiidśki ê uma sÿm- 
bolica : imagem do legionario polono.

Pelas 22 horas compareceu, açom- 
panhado do seu attaché, o'Sîir, Ladislau 
Mazurkiewicz, Encarregado 'de Négocies 

dà Polonia, que envolvido èm linia-nuy,epi 
de flores arremessadas por lindas senho- 
ritas; foi ftcebido' 11a cscadarià pelos Srs. 
Jan Niżyński e Jacob Kosiński, présiden­
te e'sccio honorariö da Sociedade.

Nessa occasiào a banda do 2° Regi- 
nienta de ïnfantaria, gentilmehte cedi-. 
da pelo Ministerib da Querra, rompeu ma- 
gistralmentë o hymno polono. - . ' . ’

Cohipar.eceram tambern représentan­
tes da Missâo Militär franceza na pessôa 
do- coronel Lelong, e commandante Pe- 

titbon, a cuja chegada a banda executou 
a Marselheza.

Pela directoria da Sociedade o Snr. 
W. Teodorkowski fez uma pequena al- 
locuçâo, agradecendo aos présentes o seu 
comparecimentô e apresentou os orado- 
re's officiaes Drs. Leoncio Correia e o 
Engenheiro Boleslaii Nowicki.

Falou em primeiro logar o Snr. B. 
Nowicki, em polono, versando o sëu dis-
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cu.rso. sy.br.f a organisaçâo do navel exer- 
cito nacional, que, graças ao seu patrio- 
tis.mo, baseado nas tradiçôes cavalheires- 
cas do povo. polono, dois annos apenas 
apos a. sua forniaçào. cobriu-se de tanta 
glo.ria nessa. tremenda lucta contra os mi- 
ïhôes de vermelhos, salvando a propria 
Polonia,, _e .com, ella, a civilisaçâo inteira '

No fim o orador saudou o chefe da 
naçâo, Pilsudski, o exercito polono, a 
França e o Brazil. Apos cada saudaçâo 
irrompi? nm frenetico bâter de palmas e 
a banda mais uma vez, executou o hym- 
no polono.

Findo esse discurso occupou a tribu- 
na o Dr. Leoncio Correia, que em signi- 
ficativas palavras em portuguez, referiu- 
se ao acto, e recitou uma bella composi- 
çào poetica da sua lavra, que por pedi- 
do gérai dos présentes, publicamos na 
integra, em outro lugar.

O Dr. Leoncio Correia foi muito ap- 
plaudido pelos présentes, cm cujo numéro 
vimos alguns com lagrimas nos olhos, 
como testemuniio da sincera commoçào 
que em cpraçôes gratos produziu a bella 
composiçâo do. illustre homem de lettras 
e insigne poeta brazileiro.

Apos esse discurso a banda toc.au 
uma marcha nacional.

Em seguida falou em polono o Sur. 
Encarregado de Négociés da Polonia 
descrevendo,. em brilhantes palavras todo 
o desenrolar tragico da invasâo bolche- 
vista â Polonia, de que foi testemunha 
ocular, e agradecendo a Directoria da 
Sociedade a iniciativa da bella festa.

Pediu ainda a palavra o Dr. Ubaldo 
Soares que, numa bella conferencia, ca- 
racterisou o papel decisivo da Polonia 
como defensora da causa da civilisaçâo. 
Essa conferencia foi muito applaudi- 
da.

Apezar do mau tempo, â festa com- 
pareceram mais de 300 pessoas, euja lista 
deixamos de publicar por falta de espaço, 
limitando-nos apenas â salientar, com ju- 

bilo, que a mesma teve caracter de uni 
acto caracteristico d.e approxîmaçào social 
polono-brazileira, pois a mtetade das fa- 
milias présentes que vimos pertencem â 
mais fina sociedade carioca.

As danças prolongaram-se até as 6 
horas da madrugada.

B. Przewodowski.

A Feira de Poznan
O secular desmembramento em très 

partes, sujeitas ao conjuncto das condiçôes 
economicas de paizes estranhos, e a exis- 
tencia, entre essas partes, de fronteiras 
alfandegarias, fizerarn com que, na Polo­
nia resuscitada, regïôes inteiras se achem, 
nestes primeiros tempos de independen- 
cia, economicamente desconhecidas umas 
das outras, precisando-se de algurn tempo 
e esforço para o restabelecimento da uni- 
dade da vida economica, violentamente 
perturbada ha mais de cem annos.

Com esse fim, visando tambem a op- 
portunidade de dar a conhecer ao estran- 
geiro os productos polonos que ali chega- 
Vam sob rotulo de allemàes, austriacos 
ou russos, foram installadas, em varias 
cidades da Polonia, feiras periodicas, nas 
quaesj além da exposiçâo de mostruarios, 
estào se fazendo importantes transacçôes 
commerciaes.

A primeira dessas feiras realisou-se 
nos prinçipios de Junho ultimo, em Poz­
nan.

Nessa feira causaram verdadeiro es- 
panto aos négociantes da Poznamia e Po- 
merania, anteriormente prussianas, os pro- 
auctos da industria textil polona de Lodz 
e Bielsk (na ^ilesia de Cieszyn). O caso 
é que as provincias recuperadas da Prus- 
sia, nâo possiiindo industria propria tex­
til. a cujo •lesenvolvimento eram oppostos 
entraves peîo governo prussiano, estavam 
adstrictas â importaçào da manufactura 
allemâ.

Essas provincias eram destinadâs, pe­
lo Governo Prussiano, a serem o grande 
manancial de viveres, e ao mesmo tempo 
bom consumidor da industria allemà. Nào 
convinha permittir que a vida economica 
ali se desenvolvesse em todos os sentidos. 
Convinha conserval-as tributarias do 
Reich. Por estas razôes, ouvindo falar em 
manufacturas produzidas na antiga Po­

lonia russa, os négociantes posnanianos 
e pomeranianos, acostumados a seus for- 
necedores allemàes,. andavam persuadidos 
de que taes manufacturas, necessariamente 
cederiam em qualidade â mercadoria que 
costumavam comprar anteriormente.

Entretanto, a realidade revelou-se- 
lhes quando, na feira de Poznan, viram 
os tecidos das principaes fabricas de Lodz: 
das de Barcinski, Szajbler, Ludwik Gey- 
er, I. K. Poznanski e outras. Verificaram, 
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entào, que as fabricas da Polonia produ- 
zem tecidos de algodâo e là, em nada in- 
feriores aos estrangeiros quanto ao seu 
acabamento, riquesa de desenhos, qua­
lidade, harmonia de côres, e, principal- 
mente, quanto ao bom gosto.

Das outras secçôes da feira mereccm 
mençâo os fabricados de madeira repre- 
sentados, entre outros, pela fabrica de la­
pis St. Majewski, a mesma que antes da 
guerra nào era desconhecida no Brazil, e 
concorria vantajosamente no mercado 
m'undial com os productos da afamada 
fabrica J. Faber.

Na época da occupaçao da Polonia 
ex-russa pelas forças allemâs, a fabrica 
de St. Majewski fora especialmente con- 
siderada pelos occupantes como objecto 
para requisiçào. Outras sa'hiram-se d’a- 
quella época sem correias, sem as partes 
de cobre, e bronze: a de Majewski nâo con- 
servou nem uma roda de machina em 
bom estado. Substituindo o prospero e 
modelar estabelecimento, figuravam pare- 
des furadas e alguma ferramenta enfer- 
rujada.

A industria chimica era representada 
por um enorme numéro de expositores, 
causando gérai admiraçâo a variedade dos 
seus productos e a sua qualidade. Essa 
industria, muito pouco espalhada na 
Polonia, antes da guerra, desenvolveu-se 
nestes ultimos dous annos em grande par­
te devido a... Allemanha. E’ o caso que, 
antigamente, o material chimico neces- 
sario para a fabricaçâo de tecidos e outros 
ramos de industria, era importado da Al­
lemanha, nào existindo quasi nada nesse 
genero na industria polona. Com o fim de 
difficultar o resurgimento das industrias 
na Polonia, os allemâes, depois da guerra, 
prohibiram a exportaçâo para a Polonia 
de materiaes chimicos.

O alto cambio inglez e americano 
difficultava, ao mesmo tempo, o abaste- 
cimento da Polonia em outros paizes.

Suppunha-se, pois, na Allemanha que, 
faltando productos chimicos, estaria im- 
pedido o renascimento das industrias po- 
lonas, déliés dependentes.

Entretanto, o calculo gorou. Nâo so- 
merite a Polonia soube produzir, como o 
provou a feira de Poznan, materias chi- 
micas necessarias para as suas industria 
em quantidade sufficiente, mas, ainda, na 
mesma feira, appareceram productos po- 

lonos, cujo fabrico era monopolisado pela 
Allemanha. .

Assim, a fabrica «Iris», de Varsovia, 
apresentou material photographieo, clichés 
films e papeis de optima qualidade. E 
nota intéressante: depois da Feira de Poz­
nan o governo allemào levantou a prohi- 
biçào de exportai- chemicalias para a Po­
lonia.

A Feira approximou o productor do. 
négociante e, o que é principaalmente no- 
tavel, provou possuir a Polonia uma in­
dustria que jâ hoje, nâo obstante as con- 
diçôes anormaes, produz muito, podendo 
satisfazer pedidos do mercado interno e, 
em futuro nâo remoto, poderâ pensar na 

sua expansâo continua.
Représentantes e homens de negocios, 

estrangeiros visitaram, em grande numé­
ro, a Feira de Poznan e admirando todos 
o que conseguiu a industria polona, ac- 
centuaram que, em gérai, no estrangeiro 
escasseavam as necessarias mfotmaçôes, 
sobre a vida economica da Polonia.

Todo o mundo culto celebrou com ho- 
menagens excepcionaes a passagem do 6° 
centenario da morte de Dante, o sombrio 
vate florentino que, em versos immor- 
taes, glorificouo amor na suave figura 
de Beatriz e eternisou сот o seu odio os 
nomes dos seus inimigos.

Dante é uma das mais formidaveis 
cariatides do genio humano: ninguem ele- 
vou a aima mais alto. A sua poderosa 
epopéa abrange um vasto cyclo da histo­
ria universal, e é pela bocca do altissi- 
mo poeta que a Italia falla â intellectuai- 
dade do futuro.

A sua grande sombra paira, nâo sô 
sobre a Italia, m'as sobre todo o planeta, 
projectando-se seculos em fora, сото a 
gloriosa expressâo do infortunio e do ge­
nio

Honrando-lhe a memoria, a humani- 
dade a si mesma se honra.

Conforme dados divulgados pela Repartiçâo 
Oeral da Estatistica, existiam na Polonia, no prin- 
cipio do anno de 1920, ao todo 1019 periodicos, 
entre jornaes e revistas. Deste numéro pubiicavam- 
se no antigo Reino — 168, na ex-Qalicia — 236 e 
na Poaznia — 175. Jornaes quotidianos havia 141; 
os demais eram semanaes e wensaes, notando-se, 
a predominaçào de semanaes, cujo numéro attin- 
gia a 487.

Em polono havia 925 periodicos, em judeu 
— 85, em allemào —50, em russo e rutheno — 20, 
em hebraico — 9, em francez — 8, em inglez —3, 
em polono e allemào — 2 e em latim 1.
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, Conforme noticiâmos resumidamente 
na nossa ediçâo de Ag.osto, fora recen- 
teme.nfe organisada em Varsovia a Cama­
ra do Commercio Polono-Brazileira. Hoje 
podemos ampliar a alludida noticia, pu- 
blicando o artigo do «Semanario Commer­
cial). de Varsovia, que trata desse assum- 
oto :

«Em 14 de Julho teve logar a sessâo 
do comité organisador da Camara do 
Commercio Polono-Brazileira.

Saudados os présentes pelo iniciador 
pimcipal da reuniâo, sr. Guerquin, assu- 
miu a presidencia o professor Fedo.rowicz. 
Foi eleito présidente honorario, por una- 
nimidade, o Dr. Rinaldo de Lima e Silva, 
Mimstro do Brazil, que prometteu o maior 
apoio por parte do Governo Brazileiro

A colonia polona no Brazil, que ac- 
tualmenté conta cerca de 200.000 pessôas 
adquiriu agora a importancia de um serio 
factor economico na vida do paiz. Antes 
da guerra, o commercio do Brazil foi do- 
minado pelos allemàes, que conseguiram 
conquistgr para si as sympathias dos bra- 
zileiros. A base sobre a quai fundaram 
suas boas relaçôes foi a concessâo de 
longos creditos e prorogaçào de sens pra- 
zos de pagamento, mediante juros modi- 
cos, toda vez que o comprador se achava 
em difficuldades para solver seus compro­
misses com exportadores allemàes.

A’ guerra mundial teve, entretanto, 
influencia énorme sobre a modificaçào das 
relaçôes commerciaes, no Brazil; tambem 
os inglezes e principalmente os norte-ame- 
ricanos isolaram completamente os alle­
màes do mercado. Rivalisarn corn elles 
ainda, em certos artigos, os italianos e 
os francezes. Principalmente os italianos, 
que têm no Estado de Sào Paulo uma nu- 
rfierôsa e enraizada colonia, constituerai 
serio elemento de concorrencia (compe- 
tiçào), pois ali possuem bancos proprios 
emprezas de transporte e linhas de nave- 
gaçôes maritimas.

Egualmente a outros. paizes de além- 
mar, o Brazil esta passando por uma crise 
economica; por esta razào a sua situaçâo 
financeira nào ihe é favoravel no m'o- 
mento actual, pois esta sendo constrangidô 
a realisar negocios de importaçào em 
moéda estrangeira, pagando-a muito caro.

Exportaçào do Brazil. O Brazil pos- 

suc 32 principaes artigos de exportaçào, 
entre elles, café, borracha, algodào, cera 
de carnauba, fumo e charutos, oleos ve- 
getaes, feijâo preto, etc. Devido â baixa 
cotaçào do papei-moeda brazileiro (ac- 
tualmente 7-8 sobre Londres normalmente 
12 d. inglezes) é de todo interesse para a 
Polonia fazer suas compras directamente 
no Brazil, tanto mais que esse paiz de- 
sejaria emancipar-se "dos inglezes e norte- 
americanos.

Nossas relaçôes commerciaes nunca 
foram, até hoje, directas, pois comprava- 
mos mercadorias brazileiras em segunda 
e mesmo em terceira mào, o que fazia en- 
çarecel-as de muito.

A borracha brazileira, como é noto- 
rio — é da melhor qualidade. Entretanto, 
a crise abrange mesmo esse artigo, que 
para nos sera objecto de importaçào 
muito lucrativo, devido, principalmente, as 
suas altas qualidades para certas indus- 
trias nossas.

Algodâo. O mercado de algodào nào 
se apresenta tào pouco em muito boas 

« condiçôes para o Brazil, pois a crise gérai 
vae se sentir belle em futuro proximo.

Carnauba é tambem um artigo im­
portante entre nos.

Nào menos intéressante para nbs .é a 
producçâo brazileira de fumo e charutos, 
pois no nosso mercado ha sempre pedidos 
dessa mercadoria, que no mercado mun­
dial nào raro é vendida como de origem 
cubana.

Feijào. Pouco nos interessarâ, pois a 
exportaçào do branco foi prohibida, e o 
preto mal supporta ïongo transporte, de- 
teriorando-se, como se détériora, na tra- 
vessia.

Côuros crûs. Sao, tambem, um arti­
go que precisamos importar.

À importaçào para o Brazil é, em gé­
rai, sempre ihferior â sua exportaçào, por 
se achar bastante desenvolvida a sua in- 
dustria que em alguns ramos, somente, 
e isto devido principalmente â falta do 
carvào de bôa qualidade, dépende de pro- 
ductos estrangeiros. Porém, cacla vez mais 
o Brazil parece emancipar-se de mercados 
de exportaçào estrangeiros, sendo anima- 
dora a extraeçào do carvào nacional. .

O Brazil, entretanto, dépende do es- 
trangeiro em relaçào a artigos taes como 
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carinhosamente, e honrou com uma ra- 
diosa fé de officio, desempenhou, durante 
seis annos, o alto cargo de Chefe do Es- 
tado Maior do Exercito, no qual prestou 
â sua nobre corporaçào e ao paiz assigna- 
lados serviços.

Durante o quadriennio do Marechai 
Hermes da Fonseca recebeu a elevada in- 
vestidura de Governador da cidade, a que 
deu o melhor das suas energias moraes e 
intellectuaes.

Como Prefeito, distinguiu-se pelo in­
teresse devotado â classe dos funcciona- 
rios municipaes, ctijas condiçôes melhorou 
sensivelmente, e â softe dos empregados 
no commercio, cuja rude labuta suavisou 
quanto possivel.

Descendente de uma familia de valo- 
rosos soldados, si elle honrou essa tra- 
diçào como militar, augmentou-lhe o pres- 
tigio no desempenho de difficil e espinho- 
sa imissao civil.

A morte dos très illustres servidores 
da Patria causou a mais dolorosa impres- 
sào, nâo so no exercito, como em todas as 
espheras da sociedade civil.

A imprensa brazileira perdeu no Dr. 
Fernando Mendes de Almeida, fallecido 
a 2C do passado, urn dos seus melhores 
e mais illustres servidores.

Advogado, professor de direito, e po­
litico dos mais distinctos, o saudoso morto 
foi, entretanto, antes e acima de tudo, urn 
brilhante jornalista. Suas tendencias para 
o jofnalismo, elle as revelâra, de modo 
inequivoco. desde os bancos academicos, 
quer no Recife, quer em S. Paulo; e o 
seu amor pela nobre profissào, que tan- 
to honrou, affirmou-o até o derradeiro 
momento da existencia, so abandonando 
a sua mesa de trabalho quando a trocou 
pelo leito de morte.

O pranteado morto, que descendia de 
uma das mais illustres familias brazilei- 
ras, nasceu na cidade de Caxias — cidade 
cantada em magnificas estrophes por Gon- 
çalves Dias — no Maranhao,' em 1857. 
Em 1874 recebeu o gräo de bacharel em 
letras pelo Coilegio Pedro II, e o de di­
reito, em 1879, pela Faculdade de S. Paulo 
perante â quai, defendendo these no anno 
seguinte, recebeu o grâo de doutor em 
direito.

Era o decano dos prof essores da Aca­
demia de Commercio, como o era tam- 
bem da Faculdade de Direito da Universi- 
dade do Rio de Janeiro. Por isso, â beira 

do seu tumulo, no adeus da eterna des- 
pedida, uma bocca reconhecida e com- 
movida, agradeceu-lhe, em nome de 29 
geraçôes academicas, os seus serviços à 
mocidade.

Exerceu, com relevo, durante seis an­
nos, o mandato de senador da Republica, 
e foi, pelos .seus serviços â guarda na­
tional, convertida, pelos seus esforços, em 
exercito da 2a linha, galardoado com os 
bordados de general de brigada.

Na sua recente viagem ao Estado de 
S. Paulo, o honrado Sr. Dr. Epitacio Pes- 
soa, digrto Présidente da Republica, em 
magistral discurso, proferido na sessào 
civica, realisada em sua honra, no theatro 
Municipal, affirmou que, voltando o seu 
coraçào de brazileiro para as regiôes do 
nosso Nordéste, onde végéta, sob cala- 
midades apavorantes, uma populaçâo a- 
bandonada e esquecida, cumpria um sa- 
grado dever patriotico.

Sào palavras de S. Ex.:
«Coincidencia notavel: desde que en- 

tr.ei em terras de S. Paulo, tenho encon- 
trado na bocca dos oradores, sempre es- 
treitamente ligadas, estas duas questôes: 
a valorisaçào do café e as seccas do 
Nordeste. Isso, quer dizer, que vos as unis 
no vosso espirito, nâo como problemas 
regionaes, mas como questôes brazilei- 
ras.

E o problema das seccas do Nordéste, 
do mesmo modo que o do café, ainda 
deixando de lado o ponto de vista humani- 
tario para apenas encarar o aspecto eco- 
nomico, constitue um problema national.

A experiencia dos outros povos, da 
Asia, da Africa e da America, tem de- 
monstrado, com dados irretorquiveis, com 
algarismos insophismaveis, que a irriga- 
çâo das terras âridas augmenta a sua pro- 
ductividade de cincoenta a oitenta por 
cento. Imaginae, agora, o que sera a re- 
giào do Nordeste no dia em que as suas 
terras admiraveis puderem contar segura- 
mente com o elemento que nos annos 
nofmaes faz a sua surprehendente ferti- 
lidade; calculae, a enorme economia que 
farâ a naçâo, deixando de concorrer pe- 
riodicamente com milhares de contos, em 
esmolas e palliativos de toda a ordem; 
so'm'mae as rendas que a naçâo auferira 
das taxas pagas por essas terras assim 
beneficiadas ; reflecti um momento nas for­
ças. eçonomicas que o paiz pouparâ, pou- 
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pando a vida a tantos brazileiros, ce'ifados 
pela forne, pela secca e suas consequen- 
cias, e dizei depois si se trata de questào 
que intéressa apenas ao Nordéste, ou si, 
pelo contrario, nào se trata de um problè­
me eminentemente national.»

E S. Ex., depois de descrever, corn 
tocante eloquencia, o circulo dantesco em 
que agonisam tantos brazileiros, pergun- 
ta si esta, ou nâo, «redimindo um crime 
national.»

Certo, que sim-. O Brazil é, de tem­
pos a tempos, flagellado, numa das suas 
mais ferteis regiôes, pela calamidade das 
seccas. E quantas outras, terriveis e hor- 
rorosas, desta se derivam? E’ um especta- 
culo de fender o coraçâo esse, de se ver, 
vindos das terras devastadas pelo «caus- 
tico de brazas do sol», essas levas hu- 
manas, esqualidas e desvairadas, que mais 
semelham fantasma do que gente. Fa- 
zer seccar essa fonte de soffrimentos e 
de miserias, para outras rasgar de ale- 
gria e de abundancia — é obra de previ- 
dencia administrativa e de caridade social, 
merecedora de applapsos e digna de ben- 
çâos.

O Rio de Janeiro recebeu, ainda ha 
pouco a visita dos intendentes municipaes 
de- Buenos Ayres. Durante a sua peima- 
ïitncia nesta cidade, forain os distinctos 
nospedes alvo das mais carinhosas home- 

t: gens, destacando-se a que lhes foi tri- 
buïada pela Associaçào Brazileira de Im- 
prensa com a inauguraçào do retrato do 
grande argentino Bartholomeu Mitre, no 
salâo de honra da mesrna Associaçào, a 
10 do corrente, data e;m que tambem fo­
ram inaugurados os re’tràtos dos saudo- 
sos jornalistas brazileiros Gastâo Brus- 
quet, Paulo Barreto e Fernando Mendes 
de Almeida.

A lei agraria, adoptada na Polonia 
em 17 de Dezembro de 1920, estabelece 
que todos os voluntarios que durante as 
guerras, em que tomou parte a Polonia, 
estiveram em serviço effectivo em qual- 
quer das frentes, têm direito a ser contem- 
plados com lotes ruraes.

Os que se julgam com direito a essa 
vantagem, e se acharem no Brazil, devem 
dirigir-se, por intermedio do Consulado, 
em cuja circumscripçào moram, a compe­

tente autoridade na Polonia, apresentando 
provas do serviço militar voluntario.

A lei alludida contempla com lotes 
ruraes , gratuitamente: a) aos invalidos 
e soldados que tiveram meritos especiaes 
e b) a todos que voluntariamente serviram 
tendo estado numa das frentes.

Por decreto do dia 5 do corrente mez 
foi removido da Legaçào do Brazil no 
Chile para a da Polonia, o Segundo Se- 
cretario de Legaçào, Dr. Joào de Avellar 
Magalhàes Calvet.

O EstaHo do Uaranà; uni dos niais futuro=os 
Estados da Federaçâo brazileira, cuja vida se vem 
notabilisando por um continuo e fecundo desenvol- 
vimento economico, inaugurou, a 1.» do corrente.no 
Porto da Pedreira, municipio de Rio Negro, a pri- 
meira usina petrolifera desse genero no Brazil.

Consoante os termos da noticia com que 
dào a grata nova do auspicioso acontecimento os 
nossos brilhantes confrades d’ “A Republica”, de 
Curityba, *a exploraçSo que esta sendo feita no 
Porto da Pedreira é de extracçSo de oleo combus- 
tivel e lubrificante, proveniente do schisto bitumi- 
noso. Nessa exploraçâo pensa a companhia conse- 
guir 30 de oleo, em media, porcentagem com- 
pensadora dos serviços e capitaes empregador.

A’ trente da Companhia Nacional de Indus­
tries Mineraes esta a poderosa firma Lage Irmâos, 
que dest’arte offerece as grandes iniciativas brazi- 
leiras um exemplo forte, merecedor de imitaçâo 
pelos capitaes e pelas actividades nacionaes.

A usina do Porto Pedreira é a primeira em 
seu genero, montada no Brazil, e este facto que é 
auspicioso para a vida industrial do Paranâ, tanto 
quanto para o paiz, motiva a maior satisfaçào e se 
traduz nas mais brilhantes esperanças.

Saudamos na eclosSo desse magnifico em- 
prehendimento industrial, a nova aurora, que se 
avisinha, da exsurgencia para o progresso e para 
a civilisaçâo, das portentosas forças naturaes do 
paiz. »

Junto ao Commisariado Qeral da Re­
publica da Polonia em Gdansk (Dantzig), 
esta sendo installada uma exposiçào per- 
menente de amostras de mercadorias, do 
que praduz e pôde exportar a Polonia. En- 
tram nesse numéro: petroleo e seus deri- 
vados, cimento, mobilia chamada de, 
Vienna, cestos, embutidos (parqueterie), 
aduelas e outros productos de madeira 
сото taboas de pinho (de Riga), e simi- 
lares, pannos, cabello, crina, etc.

Foi eleito membre da Côrte Perma­
nente de Justiça International o glorioso 
brazileira, que é um titulo de orguliio 
nacional: Ruy Barbosa.

O seu luminoso espirito, educado na

corrente.no
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escola liberal, pode, nesse alto posto, pres­
tar os mais assignalados serviços â catia 
da humanidade.

Parabens ao grande vulto e ao Brazil.

O Comité Norte Americano de Di- 
reitos das Minorias Religiosas dirigiu ao 
Ministro da Polonia em Washington, prin­
cipe Lubomirski, a seguinte carta:

Prezado Principe:
O Comité-Americano de Direitos das 

Minorias Religiosas presta a sua attençào â 
nova Constituiçào da Polonia, promulga- 
da em 17 de Março ultimo e especialmente 
aos sens artigos 110-116.

Nosso comité; desejoso de usar de 
todos os meios que lhe sào disponiveis 
para influir sobre a liberdade religiosa, 
quer manifestai’ a sua homenagem â es- 
plendida attitude tomada pela Republica 
Polona na estabilisaçâo dos principios da 
liberdade religiosa, no seu direito consti­
tutional. O facto da lei basica do paiz ou- 
torgar o.direito e o privilegio para a exis- 
tencia, autonomia e livre desenvolvimento 
as egrejas de todos as minorias religiosas 
é motivo para o nosso mais profundo con- 
tentamento.

Cremos que vosso paiz, ao acceitar 
essa Constituiçào no initio do .seu desen­
volvimento, na qualidade de uma naçâo 
livre, foi fiel as suas grandes tradiçôes de 
liberdade religiosa.

O Comité Americano de Direitos das 
Minorias Religiosas seguirâ com favoravel 
interesse o modo por que os factores go- 
vernantes responsaveis na Polonia app'ii- 
carào aos difficeis problemas, motivados 
pela diversidade dos territorios da Repu­
blica, todos os principios ’ constitucionàes 
concernentes as minorias religiosas, assim 
como a questâo da propria incorporaçào 
desses principios na legislaçâo do paiz.

Ser-lhc-hemos muito gratos, si V. Ex 
quizer remitter esta communicaçâo ao go­
verno e ao povo polono.

Présidente: Arthur Brown.
Secretario: Linley V. Gordon..
Sào membres da Directoria Gérai 

dessa organisaçào: William J. Bryan, ex- 
secretario do Estado, leader do partido 
democrata. Herbert C. Hoover, secretario

Representaçào do Brazil na 
Polonia

Legaçào de II classe.
Séde: Hotel Europejski, Krakowskie: 

Varsovia.
E. E. e M. Pl. Dr. Rinaldo de Lima 

e Silva.
Primeiro Secretario da Legaçào: La­

fayette de Carvalho e Silva.
Consulado em Varsovia: Consul Ho­

norario Wladislas de Rupniewski.
Segundo Secretario: Dr. Joao de Avel 

lar Magalhàes Calvet.

Representaçâo da Polonia no 
Brazil

Legaçào de II classe.
Séde: rua Voluntaries da Patria, 282. 

Rio de Janeiro.
E. E. e M. PI. Francisco Xavier con- 

de Orlowski (ausente).
Encarregado de Négocies: Dr. La- 

dislâu Mazurkiewicz.
Primeiro Secretario da Legaçào: Sr. 

Casemiro Reychman.
Addido: Sr. Jorge Warchalowski.
Secçào Consular junto â Legaçào iio 

Rio. Encarregado da Secçào: Sr. Case­
miro Reychman.

Consulado em Curityba (Estado do 
Parana). Rua 13 de Maio, 63.

Consul de II classe: Casemiro Głu­
chowski.

Secretario interino: Paulo Nikodem.

do commercio, Charles E. Hughes, se­
cretario do Estado; Robert Lansing; o 
bispo William F. N. Dowell; Louis Mar­
shal, leader judeu; Henry Morgenthau, ex- 
embaixador ; William Taft e o rabbjno Ste­
phen S. Wise




